
CDt de Lages o único com

sede 'campestre no Brasil
Presidente da General Motors

:1 ..

Atendenuo II convite espz­
'c:al d� 'dirc.oria, a reporta-

. gem IiÓ ú.Iiimo Irn de ��m;t­

mi" visitou a sede campestre
'do .Clube: de Dirctore, Lojis­
'Ia\

.

de Lages, Acompanhados.
do 'sr, Horn; A llI!fIS1'CT, ,leSOU­
rcírc do Cub.:: anfi.rião, �!. re­
portagem percorreu tôdas a�'
'Jepcndênc:as da sede campés- .

Irc; ocas.ão em 'que tornou co-

lil:h:imenIO de que os 'iojbt:\'i ín.egruntes do Cube, a, repor-
d Lages; são o" únicos no tagzrn parucipou de u 1I1OÇO,
País, 'que possuem sede de no km, 355 tia BR-2, onde .e'.-

ccrnpo. tá locclizadu a referida sede;
Nesta' opornrnídude, a equjl'�.

Com' a presença dos srs. de redação e reportagem,
.

Airton Mucllcr (Presidente do ,.cumpr'men!lt· éfuslvurn.ane a

,:CDL). Vicente Souza (Ví.:e- lIH:e.or:u cio Cube de D're-
Presidente do ÇDL), Ambró·.·· tores Loj;qas de Lages. e égr:l­
�:6" Pacheco < Ex.Pre 'dente

.

dece a def'erênc.a tôda c,,>pc-

.

do CDLi, e ou.ros: lojistas cia] do convite.

presla valiosas inlormações
6 ,

Afirmando terem sido o)'; enquanto que, em 1970 êsse
mais altos de sua história, índice subiu para 17,3%. O
em 45 anos do atividades' l1es- : crescrmenio das vendas' fOl,
te país, a General Motor,;: portamo, da ordem de ,.,.,
do Brasil acaba de,' revelar os i

, 48,83',:<'.
rcsultad-s de vendas alcan,
.eados no prímeíro semestre' A propósíto do assunto, o

. '. de 1970.
.

presidente, da emprêsa, Sr.
James F: Waters, dcetarou

.. O faturamento da fábrica à reportagem que "o esfôr-
incluiu 33,585 veiculas, séi". !;o conjunto da fábrica, dos
do 13:286 da linha eomer--.: fornecedores e dos Conces,
eíal Chevrolet (eamínhões.." 'sionários foi responsável pe­
camionetas de carga e ea- Lo êxito de que tanto nos

mronetas de uso misto) e, 'cl'glühamos. De nossa parte,
20.299 automóveis Opalu" .tudo fizemos para aumentar

a capacidade de produçao,'
.- Em idêntico período do ano' . confiando, com') de fato con­

'.

anterior, o total geral f1i fIávamos, na preferência in­
.

de 22.565 veículos, 5<;11(10 :: dUorçá\'cl do rúblieú pelos
14.193 da linha comercial c. nossos vcicul s". COlllLnUHn-
8,372 automóveis. Como .se: 'do afirmou: "Dê-t.e trabalho
pode. venncar, ,0 eonrronté: em equipe resultou a lide­
apresenta notável progresso i rança absoluta da GlIfB nas

e um extraordiriárto índice,' .vcndas de veículos .corncr.,

de participação da emprêsu-.. cíais e o segundo .lugár em
.no mercado nacional: para ,- automóveis".
um' t1tal de 169_206 vei-' .

-';'_�-----'---- 'cuIas comercializados no' país
"

no 10 semestre de 1969, ii'
___

�__ � �_---,, -,--'-__-'-_ _:'_:'--'---__ --' GAlE contribuiu com 13,3% ,:'.�:.:
.'é"
, --�._'�

apitai
vol imento

Heferindo-gc aos planos
f�tul'oS da sua emprêsa, o

\\'altt'rs fêz questão de 1'e8-

saltar: "A despeito das rei­
teradas noticias oficiais que
distribuímos, afirmando que
nossos planos ainda não in­
cluem qualquer DÔVO modê­
lo e se concentram exclusi,
,"umonte cm a U In e n t ar de
42%, a capacidade atual de
produção, há queÚl 'imagine
estarmos t r li b a 1 h a n do
"em sííêncío" para surpren­
der o público no próximo
Salâo . Quero aproveitar a

oportunidade. para afiançar
que o nosso projeto 878, já
em execução, relere:"se uui-'
camcnts à expansão da ca­

pacidade produtiva, e re­

presentará. um Investinienti
macico de 150 milhôes de
cruzeiros, no menor. prazo
possível. Prioridade absolu-

ta foi c -'l1ccoith II êsse pro­
jeto. Só depois é que l1'e­
TIliJS concretizar os planos de

Iançamento de alguma noví­
dnde imp�rtante, Seia como

f51', posso assegurar: essa

novidade não surgirá no Sa­
lão de 1970",

"Nossa maior prcocupução ,

no momento, é aprimorar a

rede de Concessicnári -;8, no

tocante a serviços e atendi­

mento, de Iorma a corres­

ponder à confiança dos que
vêem no Chevrolet o vei­
culo de sua preferência.

Criamos o Clube dos Ge­
rentes

.

de Serviço estamos
nomeando ofíelrias autoriza­

.

das tudo com uma única fi­
nalidade: prestar serviços
cada vez mais eficiente e

mais perfeitos concíuí :0 pre­
sidente James "iVatel's" .

.. ---------------------------------------.
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§ dos Diplomados da Escola Supe- Dentice Linhares, Comandante

.... � riar de Guerra) está organizando do 149 BC (Florianópg,lis) e dt)
'. @' ..

'

a realização de um dclo de estu- Sr. Lothar Paul, Delegado de

I dos sôbre segurança e desenvol· SC da ADESG (Blumenau), con-

vimentoi certame que deverá ter tando com o patrocínio do Go­

lugar nos meses de setembro, e vêrno do Estado, (lo Comando do
outubro, em FIQri.anópolis, � que

objetiva d·ifundir melhor os con­

ceitos sôbre tal matéria, preconi­
.z:ados pela. Escola Superior de
Guerra� cóisa que 'muitos ainda
não assimilaram. :elites e lideranças catarinenses.

�. O CICLO terá como es(:opo mo-

mO .. re u·
tivar as elites diríg1:!ntes e A SITUAÇÃO barriga-verde em

I .•
E culturais catarinenses à partic:i- têrmos de participação na

..

� pação mais efetiva Ina vida na· vida nacional é hoje bem menorP.ê
I d bl I '0 HOMEM catarinense deve

?E; dona, apontan G pro emas 9 0- do que antes, quando Inosso Es- . -

� bais e enfocand� a. 'necessi.dade
.' tado, de tempos em tempos, te-

olhar cpm simpatia êsfe pro- Pi�. d! desempenhp Integradode .fu�--'-'ve vultos seus proietados no ce- gramado ciclo, contribuindo de
_

'1 ç�es dé aSts�ss0c!ramentol e adtnbu,- nário brasil&iro, especialmente tp�:��,OpS:so:o:e�a�:s�I::;oêx�: �
çoes .que. aiS, esenvo ven o· es- , .

. 1-
. =

� .. forços, também; em funçã-:> do há- na poh�,ca, trampo_ I�
. para ou- fletirá em muitos aspectos da ?

§ bit!) do trabalho em grupo, t5ni. tras bnlhantes p�SIÇO�S,� ls�o. se nossa vida, favorec;endo a parti- =

.�
ca do pl.aillejamento de à1to nível, dava em reflexo a eXlstencla de cinação nos setores de responsa- E� .'

de alcance e de efeito coletiviza- lideranças verdadeiras, autênti- biUdade, coisa que a gente de

.� do. cas,-entro;sadas onde a' dispersão bem defende'._ E;
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SALAO
.

lILUM:E.\',1(l - la ,'s/á !la (l/.�e de COllcl'clar:cm, a

COfl.<tI'UÇr7o c/o !U)vo ",allio l/e /i'Slas do Cub(' 'BlulII('­
lI(1l�l'ilse de Caça c Tiro '-

..

-

A complelll:J'wart1o,
.

prcl'isw prlm o ji/UlI tlU n:núJ/c a/lo,'
'

E:NCONT�O·

l'[<[;SlDT::;\,TE Gel UUO --' , .'

TURISMO

PO:\(ERODE - o Prefeito Múrio Jung. del'crú ('s­

I(lr 110 dia 27 1'111 FloríO/l(ipoli.l, oporll/llidat!l' em que,.
1'�'lIllir-se-d COIl1 o jornalisra L1Í;:aro BartóíOIllCII, din'­
lar :,;,iral do DEATUR, pal'll tratar da fUlldação da cá.
m:s:,iio :Huilfcip"Z de Tllrismo.

.

SUPLEMENTO

flLU.'.fSNAU - Está rep::rclllilldo CIH tudo o Ya�
.
·le do Illlja;, o suplemento pubiicado 01ltem por és/e
ditírio, ql!e ira;: /117 ill/egra, O. PllllIO ti" GOI.·erIlO do

Enge/lheiro. Colombo Salle.I:. d('flUlIlíllado "PrcjefO'
C(ltur;/U'/lSe lle D.'Sl'III·ulriml"lIlo."

CAMARA
BRUSQUE - Será floje â l1oill',. a relllliüo da Câ­

/lima ;\lIilliciplil de Bl'lIsqlll!. l'arti<'ipaçiio eSlwcfa; de
dtrNcrl'S de "F. Vie:,;a� EIÍ1prn'l1dimen 'os", pa/'(l es­

c .,âareca suscillllúnellle como .<el·ó a cOlJsrruçiío, do
Parqui' da Saudade, e Jllas /IIodâlidadcs de renda e

(,o/lipra "

CANDIDATO'

BEXEDfTO NôVO - N'Qs' pir5.\'i1nos dim, a Arena
dr' B!!llf.'diro N"I'o (/ercriÍ relluir-se paro escolher os

séw candida!c;s à ilel'IItarã9 t.l/aduul e federal ..
'

A lê

,agora .1'15 luí JU.lIn,'s cm (:ogilar{J(',�: Nada de pG.liriro.

CURSO
1'/,\[Há - Tt'lI1 prossegui/Jl(,lllo em Timbá. (} Cur­

.�U PrlÂ',ico de Vendas, pelo, prvfe.(·scr Pál{'o J\.flll1y do
SEi\'AC_ A promoçiio e do. Clube d(' DIretoreS Lojis.
tas daqueladlim"'.'

.

QUIOSQUIE"
GAS/'AR - O CUlIscll10 de Dc.cl(l'oll·imenfo (lo

,\fll/licí,,;o; COl!lümll !J/(illll!l/d() i:ontaclas, com l'Ís!a.r· à
instá/ação' di! lIi/! quimql/l? ';0 .C('!IIro da cidade, parti
II. I'C/u/q tI<!.: lelllbrtmç:ls do II/I/Izicipio,

RETIFICAÇÕES

/lI!UAJfA· -, Prefeitos �farcos Gmllf:OW, dá <;0'1-

Nillúdadc (lO. SCU P:<I/1O de ll:(iballw prcriallw/Jle chibo­
fado, (' "maca" aram, as estradas de lbiralllu; retôfi­

.' ,;tWi5,'s, mcllwl'al1!eIlIOS" àlli,��alilt'nfos, macadamÍ:W­
ção e /lOI'OS traçados.

Em conseqUência de.
a<idente :

-

.

.....
. . I .

dois

..

após meses
.

D�'P.ois de· permanecer báirro da Fortaleza. ,José·
dura.nte dois meses na !;ulu no dia 2i de mala páss�dó,
ele recuperação do Hospit:l! sofrera um acidente de
Santa IZ'abcl, fllleceu às ül- lalnbretta, vindo a falecer·

ilm,as horas, o jovem 303:)
.

em consequência do me�-
Patrício, de. apenas 23 ar.o� 11:iO; com graves ferimentos

tÚ' il1:1.ili: ; t l'esi(jc,;ntQ ;li) lli\ cflbeçO::
..

es
FLORIANóPOLIS (Do Cli)rre�pondente) - Estâ:'

,sendo organizado pi!la Delegacia d,e Santa Catarina
'.

'da Associação dos Diplomados da Escola Superior �e
Gvena. um cido de estudos sôbre segurança e desen-' ..

, volvlmento, a realizar-se em Florianópolis. nos meses
..

de setembro e outubro, com Q objetivo de difundir 05 .

. cO'nl:;éitos sôbre segurança e desenvolvimento prec:oní.·
:lados pela Est;:ola Superior de Guerra.

.

atenção para os seus' problemas de um modo global e
de conjunto, como um todó, a fim de qve melhor pos­
sam desempenhar funções de 'direção e assessuramen­

to, O cido visa, ainda, desenvolver o hábito de traba·
lho em grupo, atividadé imprescindível ao planeia­
mento de alto nível. Os trabalhos estão senç!o c:)or·

denados pelo Coronel Ivan Dentice Unhares, Co­

mandante do 149 Batalhão de Caçadores, e Delegado
da Ass':>dação dos Diplomados. da Escola Superior ele .

Guerra em Santa Catarina, Sr. Lothar J . KI. Paul, O

ciclo de estudos em Florianópolis terá o patrocínio
do Govêrno do Estado, Comando da 59 Região Mili·
tar, Comando do 59 Distrito Naval e colaboração da

Reitoria da Universidade Federal de Santa Catarinà.

,

MOTIVAÇAO

.
Os estudos objetivam motívar as elites culturais

e dirigentes :do Estado de Santa Catarina para pa:rti�'
: cipação mais efetiva na vida Tlacional, des?erta�dõ :a.

li. P I'
I
...•..

01d d,1(, -_ •... O lCla,ua vI . o. e
�i '

�� .

.
"-Foi sepultado ontem; o

iÚdigente JOsé ({Beppin Boos
:eom 62 anes de,idade Era Al­
coolatra inveterado, e ü\'ia

perllmbtilaudo ,pelo bairro
do Garcia

,

trabalhan1 no Posto Gal·a­
gelIl Blon:l1 em Itajai, foi
préso nas proximidade de In­
daial, quando capotou com

NU gonline de placa 1-23-38-
60. Havia se apoderaâo ilíCi_.
tamcnte do Illesmo, na Ofici­
na em que trabalha.va

-A equipe de Guardas Vi­

gilailtes Not.urnos, estão ope-

nlllC:o com mais atenção do

(ue comumente. Pretende;'n

ftll'preender e traneafi�ll·. o

({!Jando, (le maus elementos

(:ue esUo depredando as pra'­
eas t!e Blumemlu

e na rua Itajai, nenhuma C9.­

"a de madeira roi 'cQl1stnlÍua
Vale do Itnjaí. Sab"!�se q,lc
<JS ({blc}co» \'el�1. de Florianó­
polis, para a sra. Malia Mel'ce Vie-

ira.
-A sra. Maria Mercê Vie­

ra, caiu no gOlpe tia «('asa

Própria))_ Fêz queixa na Po-

licia , dizelido que há exata­
mente 1 ano· atrás, finno:1

contrato cem Doming;os 60'1-

za. para ll. COllGtrução de Ul1lft

casa de madeira na rua Ita­

jaL O \'iYal�lil1o dCimpal'eCeu

-l).!;salto na i'esidência de
conhecido industrial, no Bom
�etiro. Os gatunos ievaram
3.o:J .cruzeiros em dinl1eiro, e

.

diversos objetos.

.Sêl'gio José GOl1za:;a, q�e

-Autoridades policiaiS {]e
131wllenau, tentam desvemlar
o mistério do ,.jogo do Bi
ChOlL Querem sabei·. quais
as ramificaçôes do l11.ésmo no

Arreca'davão estadual· na
la. quinzena. teve déficit
FLORIANÓPOLIS (Do Correspondente) - A Secre­

taria da Fazenda e a Secretaria da; Segurança Pública
.

pl-osseguem nos trabalhos de 'apuração de tõda a frau­
de fiscal constatada na região s.u1 dQ Estado, a fim de

punir, de acôrdo com a lei, todos os responsáveis, A

. informação foi prestada pelo Secretário Ivan Mattos,
da Fazenda, acrescentando que existe determinação :nu
sentido de que as conlissões ajam com todo o r=gor, a

'.
Jim de apurar tõdas às responsabilidades.

12% ,DéFICIT

Por outro lado, revelou o titular da Secretaria da

Fazenda que u_ arrecadação do Estado na pl'im.eira
quinzena do corrente mês apresentou um déficit da or­

dem de 12';,"" em relação a iguaÍ período do mês unte­

r:or. Disse que a Secretaria da Faze�1da espera recupe­

l'ar o terreno penUdo, com a arrecadação da segunda

quinzena,

o PRISMA da ADESG é íusta.
__.=:-�::':.'mente êste de motivação das

elites e liderancas, daí vermos -

neste programado ciclo de: estu- ;;:

dos um importante passo no des- .­

perta r as consciências dos ho­

mens de responsabilidade' de -.

nosso Estado, que precisam mais -

do que nunca al:ertarem passo
com a realidade nadonal, onde a

participação no proçesso de. de- b

se:l',;olvimento geral, com conhe-
.• cimento de detalhes de seguran­
ça e. afins, é urna verdade,

'

1C�����'*

IFaltam exat�mente I! 128 dias 1

J da 88 ..101 II
)(-..:::--$:!;I',,;!;t�""J��������·,:�1;$; *

.... .'

Vaci�avão continua
Iniciada na última se­

glUlda-feíra, tem continui­

dade eUl Blumenau, a

Campanha de Vacinação
Contra a Varíola. Vário,.;

postos estão instalados na

cidade, onde elementos do
lVIlnistério da Saúde,' apli-

cam a vacina, COIU pista: a
e em pessoas sem limite à,�
idade.

O objetivo da equipe em

Blumel1au, ê a vacinaç'fio
de 90.000 pessoas, para D.

completa extil1�ão do terrí­
velmaL

• •

�------------------------------------�-- .

! DOMINGO TEM CLÁSSICO "í
I

)

1 VEJA NA PAG. E8PORTES!
I \
L_ \

. ---------------------------------------�.

Língua
"infl'llo de nn'iao

latina

RIO - Com mensagens do Papa Paulo VI que res­

saltou o apreço da Santa Sé a 1ingua e literatura lati­
na e com a presença do presidente do Senegal, Leopoldo
Selmgor, foi aberto solenemente no auditório do Cole­

gio Pedro II b Primeiro Colóquio Internacional de Dí­
reito Romano da Língua e Literatura Latina. A mensa­

gem do Santo Padre foi lida em htim pclo Núncio

ApostõJico Dom Humberto Muzzoni, diante dos repre­
sentantes de vInte e um lJaíses. Acentua O dOClUllcnto

que o colóquio "te:>temunba que a língua latina é ::ün­

ela um vjnculo de união para não poucos .homens [jo­

tados de saber, de modo que possam comunicar idéias

entre si nesta mesma língua".

. Estados Ajudalll Vitinlas
da Sêca no No:ldeste
RIO (AN.l o Ministro

João Paulo d1s Reis Velo­
so, do Planejamento, comu­

nicou aD Presidente da Re­

pújJlka que quase todos ,os

Estados da região Centro­
-Sul já atenderam ao apêlo
do Govêrnêl Federal para
dC'stinar parte' de Suas cotas
{l'J Fltndo de Pal-ticipação ao

programa de ampBl'o às po­
plüações atingidas pela sêca
do Nol'dcste ,

.

Segundo o Ji;linisll'o, até o

moruellLo, já confi:rmru:am li.

doação os seguintes Estados:
Guanabara c São Paulo, que
abriram mão de 40% de sua

lota naquele Fundo, repre­
!>elltand� recursos da ordem
dt' 11.8 milhõcs de cruzeiros;
Rio de Janeiro, ruo Grande
tU Sul e Goiás, todos ceden-

.

. I
do 10% das suas cotas, per­
fazei1do fJ total de 6,4 mi­
lhões de cruzeiros; e Santa'
Catarina, que abrlu mão de
tôda a sua cota no Fundo
Especial, no valor de 3,8
milhões de cruzeiros. O tu�
tal da COlltribuição dêsscs
Estados, em favor das popu­
lações nOI'destinas, atinge,
portanto, a 22 milhões ue.
cruzeiros.

_J\.;1.�-- _;�\'"� ,,.. .... .;.

-\- I
l PREÇO, DO I

l EXEMPLAR 1
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\ \
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ÁR1ES � Não faca ccncessões .monetárías
'G�m antes': cdnsulÍ:ar ;�uâs· iJ:ea�s 'possib�li-dà­
([tis, mesmo: que a' -fase- lhe>proíneti:1' sucesso
ern tJdos os sentidos neste período _ Lote-
ria.

.

, .. 1 ..... 1 ....111 t

TOURO - Seu senso. de .responsabilidade
poderá levá-lo- a conseginr surpreendentes
resultados em negócios do seu interêsse
pessoal , Aja com prudência.

1.:1...
'KJf.'

Gt��IEOS - Nem tod'Js os I'Issuntos que tra­
tar hnjê serão plenamente conheCidos. Por­
tallto. mantenha-se dentro dos limites da
verdâile e da franqueza, qúe lhe grangéarão
muitos amigos.

CANCER - Tanto hojé- cumo nos próxÍm')s
dias de influência astral você estará maIs
propenso fi tealizar importantes negóci�s e

ter sucesso através dêstes.

LEÃO - Surprêsas agradáveis tornarão es�

la quarta.feira interessante ,c promissOl�.!!. d:
êxíto pessoal, Seja pas1tívo que alcançara
muito sucesso,

\

VIRGEM - Ao tratar hoje com pessoas de
sentimentos elevados, exp'lnha os seus so­

nhos de progresso, qU,e será plenan;e.r::te re­

conhecido, Não desculde de sua saude.

LIBRA - Nenhuma decisão. tomada repel�tí­
n:unente ,p,?derá ser' .apr,aveitada com met�­
do e prevenção, sendo, portanto;· aconselha�
I'el evitá-las. Seja sincem no amor,

ESCORPIÃO - Estando o Sal em trânsiÚ!
pda sua Décima Casa Astra�, �enha em �e��
te que tudo lhe será mais. facll de c?ns;e�m
n(, plano do êxito social_ Sucesso lIterano,

;

:.:tJ,�t,. ,

<' \ GIT 'RIO - Favarabilid:icles f!Jiais .r:esfa",'. _--,. -

t- p"nq�arta-feira exceto para as qu�s oe� • �g
-

uentes de s�luçào judicial.
�,� .. '1" "l'� a-

-

dinheiro ràpidamcnte, _'"
nnar

.....

C !\PRICóRNIO -'- Alguém poderá ihe cau-

", 1 aborrecimento ou lhe trazer, UI!lSUl a guru - f' pSlcolo­Ú'unstôl';!i'J qualquer, se naa es lV�1 .

difi-
gicamente . preparado para soluclOnar

culdades dessa ordem.
,

".} ,

�
�.... \

t QU "'-RIO _ Boas charices de sucesso no

.

.rI..
,

•

_ lhe faltal-ão n� tranSC1.lrs.a �as
an�o� llao

, C t do em suas relaçoes
prox1mas hOlas, ou 11 '. ,.. tI.
lJfofissionais deverá usar de tatlC'a e cau e a.

PEIXES - A medida de seu sucesso, h���,
estará ccndicionada ao seu e�tado �e espHl­

to, ao próprio dinami.�mo e ,a, �ollflanç�al�:
si _ Aproveite suas Idelas praticas no tI

Um,

CASA BUERGER
GRANDE VENDA DE INVERNO

a
.

prazo emA vista com descontos· fabulosos ou

condições especiais_
CASA BUERGER:

Ef'EMÊ:RU)ES·O·O: D-IA·
. ..::....;. ROBERTO- RENATO' FlJNKE �

22 Df JtJtH'Ó"
1 _ 63.5 - É executado em :!i'õrto.Calvo Domingos

Fernandes CaInhar,· .

1.647 - Nasée
.

em Ll1antecoul·t, França·, Santa.

Margarida ,Alacoque. . . ., .. � _ ;

1- 729 - D�scobre-se diamant�s 119 local Teti.tCÓ,
� Minas Gerais, local que rêcebeu entao o

� nome de Diamantina -

..
. -

1 ..

· 1, 795 � É assinado ° Tratado de Basilêiá, que
pôs fim à güéria entre ri. Fl'ança e a Es­

panha.
1.322 - Nasce na Silésia o liaturalista p'a'dre

.

Gregório João Mendel, falecid? em
� Brunn a 6 de Janeiro de 1.834. Fez ex-

periên�ias sôbre
_

a hib�'idaç�o _

das plan�
tas c o cruzamento das abélb_as,

1.832 --'. :Morre NapOleão II, rei de. Roma e dü-.
que de Reichstag,.

. .

1.362 - Claude Bernard descobre a função da

gliconese do figado -

.

1_.3GS - O cientista francês Mege Maunes· des-
cobi'e o óleo margarina -

.

'
.

1.880 - o recenseamento.geral acusa a ..pópula­.

cão do· Brasil de ·12 milhões de· habi-
tanres.

. ..
1.937 � IVlorre no· Hio de Janeiro o poeta pa'tri-

. cio.Ciro Costa, nascido eni r.ilileti-à, . SãlJi
f Paulo, a IS .de Março de 1:,'&79 _ Autor, do
l famoso_ poerúa "Pai João" que f:g,ul2-

. nas. Antologias, ...,

1.944 - A Rússia anuncia a .complet;; libertação
do· pais da invas�o dos na�istasalem1i.es.

1:948 - Morre em.. São Paulo o . professo.: ,'Sud
Menucci, nai'cído em. Ph-acicaba, São
Paulo,-a. 20 àe ,Janeiro de 1.892_

OrCIO'NÁRJO DE PE'-N:§AM'EN;fÔS�
� AI\fOR - Cada qual sabe \li11al:;fl. seu m�do;.{; lriO"l
� dó pouco importa; o esséncíaf é que sai-;
\

ba amai: ...
-

.

MAC:HAl)(Y Ue ASS- S
! o amor é uma furição· fisiológica qúe o

t pspirit-o reveste d� um seritimep.tri�jSn70.
. t puramente clecorativo_ COELHO NETO. !
:ii' ",...... '" -","- � _�� ........
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'. On:VIVIO·· ' OS . !""':.A!Or O··, "

Arnaldo S. Thiago
Difícil é a

' convívêncíe
amiga dos, homens, nestes
enegrecidos tempos tão
parecidos coiri aquêlee em
qiíe, no dizei;· de Édoüard
Sclitiré, "Roma dominava

• e com ela aquilo que 03

magos persas' tinham cha­
ráado o reinada de Ahri�
mane. e' os proretas e 1'e1-
nado de satan, o signo da
Besta: á apoteci!;/:! ao mal,
As trevas rnvadram a nu­
niaritdads,' essa alma da
terra" , (Edbuard Schur�;
"Os Grandes Iniciados",
volume -III. pag- 111,. livro
vrrr _:,_ ·JESUS - A mis­
são de Cristo),
Restà-nós, é .certo, O' si:'

íencíoso trato dos Iívros .

M�!l ;O� homem, é lun aní - .

mal radíonal." dotado" do
índole extremamente gre-

gáría: não pôde conter-se
em séritír aS vibrações de
alheíos perisaméntos, ne­

cessita do diálogo vívo,
exuberante com os seus

afins, que lhe dá movi­
mento. às idéIas e envoi­
ve-o nos eflúvios da per-
feita arnizade ,

.

A falta uêstes requísítos
essencíaís à relícídada' hu­
mana, reduzida a vída' de
relação ao trato dos nego­
cios .das necessidades. ma­
teríaís, a alma humana se

estrela; desde que nâo dís­
ponha 'de outros elemen­
tos indispensáveis à per­
manência da vivacidade,
sem a qual proliferam
nas ideias os vibriões do,

desalento, da tristeza _ ..

:'
Para f�li�idade ,

'. nossa,
entretanto; dos que, arrr-

- ·Um JoinvHense Mor'reu
GuHherme Urba.J

ADOLPIlO TRINKS, um homem que foi a própria
figura de uma Joinvílle deSa!larecída, morreu _ ,

Aos 93 anos de idade, desaparcceu a·lJ.uêle que até
há pouco foi o único sobrevivente do pugilo de ídealis­
tas que fundaram a antiga sociedade musical "M. V,
LYRA", hoje, incorporada à Sociedade Harmonia-Lira_

O homem que, juntamente· conl Gustavo Gl'ossen­
bucher senior, em firma Grossenbacher & Trillks, do­
toú Joim'ille de seu· primeiro serviço telefôbico;

O homem que foi um dos que teve a coragem de
instalar o serviço de bondes na cidade e de imlJOrtar o

primeiro automóvel;
O homem que encabeçou a instalação da primeira.

fábrica de fósforos na l\lanchestel';
O'hómetn que,-ao lado de sua espõsa, D'!- Eva Trinks.

de saudosa memória, foi o' orienta(lor artístico, cul�l1l'al
C ·80cial, :durante decênios, da Sociedade Harmonia-Li­
l-a, cuja presidência ocupou nos periodos mais difíceis
e dúral1te longos anos;

O libmem que, juntamente com Adalberto Sclimalz,:
Dr. Norberto Bachmaml e outros, foi o idealizador e

fundadol' da EFA 'Exposição de Flôres e Artes Domici­
bares), llue taritos· visitantes traz para a· nossa cidade.
lados os anos, e na qual participou�ativamentc, até puu­
co tempo atrás;

O homem que foi um dos coordenadores dos feste­

jos do centenário dê Joiilville;
O· hOíneill··-'que era: lembrado e buscado e que..Ja­

mais se esquiVOU, sempre que Joinville algo qu�ria apre­
sentaI' em matéria; de ·arte ou no campo sócio-.cultul'al_

ACOlli!lanhado dos meÍnbros .de sua tradicional fa­
mília ri de velhos amigos e· admiradores, foi Adolllho
-Trfnks levado·à sepultura na sexta�feixa à tarde, preci­
saí.nente. no momento em que as atcllçõcS dl:.,tód<t, JOi11-
ville estavam volvidas e concentradas na VI FAl'd:OSC,
com festiva abei'tura progranüula p�ua o dia segJ.lintc.

Primeiro (lia depVls de longo período de chuvas,

Tudó pôr fazer, Em hipótese aJgmÍla poderia fl:ucassar
·mil empreendimento dessa envérg'adura� (lestma(]o li

projetar Johwille e o EstadC!_ de Santa Ca�arina_
Se em vida ainda, o ilustre morto estal'la, a esta al­

tura. vendo de modo germinou a semente que êle lan­

çou 11a :sua querida terra natal, no tocante à Ol'gani-
zacão de certames dessa natureza, .

-

Homenagens póstumas serão rendidas, estamos

certos, a .êste homem 'que marcou tooa u�a _ ép�ca e

que nunca vaeHou em preterir os seus !lrOprIOS llltf>,

rêsses, quando se tratava de 11rojetar Joinville e <le

ele\;:i:r· (1 gÚI.U de cultura de sua terra e de sdu gente,

bados aos ancoradouros
terrestres aindâto 110 século
desénovs e subhretidos
por ísso, às exigências dó
século vinte, que nos for­
çam a substituir as vela ..
pandas com li sônro ar­
dente dos: belos sonhos da
mocidade aritiga nos Ie­
vavarn a percorrer as rd­
côncavos tranqüilos da
Babftoriga, pelos motores
trepidantes ern que Per­
corremos as avenidas ca
urbes mais barulhenta do
mundo; para felicidade
nossa, contudo, podemos
Isolar-nos da bulícío tre­
mendo das ruas e, aparen­
temente a sós. no recêndt­
to de um apartamento,
conviver, sem que O mun-

. do o' queíria saber, eoml �os
que 'Doi smám, ,e ':ttesct:!Ín
dos • alcandêiados' plarios
da esPlirituoUdade: atrai­
dos pelo nos·so pensan1en­
to, a êles constantelílentc
elevado, 'Para trazer-nos ú
benéfico influxo da sua

.

àssis.tência espiritual, (I
corifôrto· da excelsa· ami­
\9ade que soube transpür
a solidão· álgida do túm1,l-
)0, para fazer-se mais fer­
vorosa, mais alentadorh,
ao penetrar na região d's
fôrças essenc1almente flui­
dicas, de· onde' vem ao
plano· físico' - o ; p.llmlent,)
capaz· de verificar a maU.­
ria bruta, tornando-se ap­
ta a abrigar, dur:'lnté o
tempo determinado por
Deus, os séres que têm o
seu habitat permanente
nos livres eST�acos infini­
tos, Essa a felíé:idade dos
que têm conviccões imor-
t�Üistas .

.". .

Destituídos de. fé, não
a]c2.n('aul· os homens os

pórticos da eternidade_ a
não ser depois que a in·-·
coercível fatalidade bloló­
v-ica lh"'s suprime o arca­

bouço da carne _ "Se tiver­
des fé, ainda que seja do
tamanho de um gTão de
mostarda, direis, àquêle

. monte:· passa e iS20
acontecerá", predicava Je­
sus, Não temos ainda es­
sa fé que trasriP<irta mon­
tanhas; portanto, é a nos­
sa fé ainda menor que a
do tamanho de um grão
de mostarda; mesmo as­

sim, alicerçada na vivência
dos· fatos, pois contra· fa­
tos não há argumentos, lá
possuímos a certeza da
suave convivência com os
'·mortos" queridos_ De
duas maneiras se faz sen­
tir essa convivencia: na
boa influência que expe­
rimentamos, por vêzes ti­
rando-nos de profundos
aba.timentos que sóem
trazer-nos certos descalq­
bros sociais desta éPOCil
de trémEmdos ljrárÍlidos de

ateísmo e materíallsmo,
eu na faculdade que todos
possuímos e que consiste
em podermos ser inspira­
dos a traçar páginas em
prosa ou verso, nas quais
é fácil identificar, pelo
estilo, aquêles que por és­
se meio se comunicam co­

nosco'. E, come -bem- o d:s­
se um grande escritor, "o
estilo é o homem",

Na atualidade, não 01,8-
tunte a obstínacão dos ne-

,

G':idores; . cada;,-vei .': mats
apegados. ao materteüsm o

que tornou "desertos ··05
quadros da ,Religião., .essa
posstbilidade de' . com:llnl­
caç.ão, éom. 9S' que rios Pre­
ceçlerarp ,#0 r,egi·e�sQ· � ,P.á:-
tI�ia ��.mi:dt-uál, tFdelÚ,ÚH
camente admitio.a· pelo"
que se comprazem em tra­
tar dêsses transcedentes
assuntos razão pOr. que
dos mesmos quaiquer DOU­
ei f'S têm ace!;so na im.­
prensa . cotidiana_ Tenho
um irmã 0, bf'm mais mo­
ço que eu, há alguns anos

desencarnC'do_ Era edu­
cador em Santa Catarina,
tendo alcançado nQquêle
Estado a mais elevada
graduação no mflgistério
primário: a de Inspetor
E�colar _ Purista de ·vel'­
llácnlo, tallibéih. gostava
de fazer Os seus versos,

Pois esta manhã, trouxe­
-111e êle umá preya dêsse
amigo convívio que a um
ancião vin'do ao· mundo
nos últimos quart,;is do
século passado, é tão ccn­
farto.dor e aprazível: di­
tou-me um soneto, em que
recorda e que nos último;;
tempos mais o seduzia,
isto· é, as SUas pescarias
na profunda e piscosa
b�ía de Babitonga, em
Santa. Cata-rina, um de
cujos pesqueiros. denomi-
,nado "terra preta", por IH'!
fréqüen tadíssimo, assin" la
no final dessa pcqueuG.
produrão poética;. que é 8_
set!Uinte:

�
•.

to

CASA ROYAL SIÁ

o SESI não é urna. repar­
tirão p1ibllca é urna institul­
çi\o de direito pr'vado ma.u,

tido. . ur.icame��e. pelos em­

pregadoreS'

'Jarie 1'ret a Portel' Modal; (ÉxCliisivamertte Imp(!réhic e

Cachan-el) - Rua Petrópolis, ·342 .

-

A Gôndola - XV de Novembro, 963 - Junto à Tôrre
da Matriz.

'

uM ROrÉIRO AO TURISTA

INDlcllDOR COlf1ERCIAL DE BLUJJIENitlJ
AG�NCIA DE TURISMO

Turismo HolzmanIl Ltda, - XV de Novembro, 1458 -

1,0 andar.

ANTIGUt'DADES
POr�obello - Road - Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos.

.

ARTIGOS DOMÉSTICOS

Casa Willy Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526
Prosdócimo S/A. - Rua 15 de Novembro, 900,
Lojas Zadrozny SIA - XV de Novembro, 1244.

Â-r"UAlIOAOÉS MASci,Jl:'INAS
Casa peiter - XV de Novembro, 519.

AÚTOMÓVEIS • AGêNCfAS E CONSeRTO
Volkswagen ---.,- Com. de Importação e Exportação

'

Blumenau S/Ao. Rua Itajaí 881 - Fones 22-0750, 22-0757,
e 22-0759. .

.

.
.

.

Chevrolet - Casa Royal srA. -, Rua 7 de Sete�bro, 1366

BOUTIQUES

CALÇADOS LOJAS-

Calçados Buerger· ..,.. XV de Novembro, 456
'-

CAMA· E MESA

Ca.,a Flami.ngo - Rua XV de Novembro, 367

Cásá Peiter - XV de,.Novembro, 553
Lojas Herüig SIA. _; XV de Novembro, 759.

.

'.

CAMISAS-L:.OJAS-
. ..

Camisaria Buerger - XV ,de Novembro, 456 .. ",

Lojas HERIrfG S/A. -'- XV de Novembro, 759,':
CHOCOLATE. _.

B�mboniére �)Í'ion - Rua Marechaf Floiiano Peix·dto, 32.

CONFECÇÕES
Lojas. HERll"l'G S/A. - XV de Novembro, 759;

éHURRASCARIAS
Cliuh'3scaiia Adolfo - Rua 7 de Setembro. 760
Churrascaria e Bar Ccntinerital - Rua 7 de S'eterill:iro, 560

CRISTAIS - LOJAS.
C;lsa WiB/ Sievert S/A, - XV de Novembro, 1526
Casit HUSqdeLS/A_ -:- XV de· Novembro( 801
CASA MOELLMANN S/A. - XV de Novembro, 1091.
Lojas HERING S/A .

...;;. XV de Novembro, 759.

FARMÁCIAS

Dr:og;Jria c Farmáda Calnrinense SiA - ·XY de Nov" 542
Farmácia Sànitas - XV de NovcOlbro, õ91.

FlORES � .LOjAS
Laplnho. Fiores - XV de Novembro, 1502'
i'octilJho - XV de Novembro, 681

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Diefz - Padl'e Jacob:;, 10 (Junto a Torre da
MEltrizJ.
óPTICA HEUSI - Cine Foto
:Fotocõpias Eletrônicas
Rua Padre Jacoos n�.14 - (Junto à Tôrre da

. Matriz),

GALF::RIÀ'
ACÚ - ACÜ - Arte - i - ·Artesanato
.t{,úa ÃV -de Novembro, 1176

HOTÉIS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22-0288

Hotél Rp.x � Rua- 7 de Sét�nibr(); 640
, Hotel GlÓri';j'''':'· ·nu!! '1 de Setembro, 954_

JÓIAS - ÓTICA
.

Casa Husadél S/A. - XV de Novembro, BOI.

LANCHONETES
LanrJJOnete Alife ..:_ XV de ;Novembro, 1392
Kipão Lanches - Galeria Busth,

1JLlNGERIE" -·LOJAS
- -Lojas Heting: SIA. '- XV de No�embro; 759,·

. ,:-... .',

LIVROS - LOJAS
Livraria e Gráfica do ViiI!!' S/A. Rua :Mal. Floriano
Peixoto, 31
Tipogrllfia e Livraria Blumenauense S/A - XV de-Novo 819.

MALHAS - LOJAS
Lojas Héúng S/A - XV de Novembro, 759
Posto de Vendas ele Malharia Thiemann no Bairro
da Velh� - Rua João Pessoa, 111f>

.

MODAS - LOJAS
Buerger . - ·Modas _:_ xv -de Novembro, 506
Casa. Peiter· -:-. XV de Novembro, 506 .

Casa Willy Sih'ert - xy de.Novémbro, 1526
Lojas Hering' SIA. - XV de· NG,;embro, 759
A Capital - XV de Novembro, -415' .,

.

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7 de Se�emb;o; 1285

RESTAURANTES
Restaurante e Confeitaria Aquarium SIA.

;rv de Novembro. 293_ .

Restaurante CANDELABRO - (Com calefação)
Rua Nereu Ramos, '111 '---' Fone: 22:'029'5.:

. "

<';avaliilho Bt:anco - Ai. Rio J:SraD\lCl, 165·

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao SHHío de Mármore no andar ·Social
Fones: 22-04'15, 22-0288

TAPEÇARIA
CASA PEITER - XV de' Novemhro: lÚ9

TÉC1ÓOS
Lojas PAUL - Tecidos � e � Mcdai5 - XV, de Nov., 701

TOALHAS'
Cas;; Flamingo - :XV de Novembro,.367

.

Ca,sa Pciter - Toalhas ..... XV de Novembro;· &19-
Casa Buerger - XV de Novembro, 506
Lojas Hcring SIA, _. XV de Novembro, 759.

. ; •• 4 .... ;;, j ...... w
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ECOS DA MINHA SAUDADE
l\1l1RCíLIO S TUÚ,GO. Psicografado

por seu trmão A_ S- Thia;o
lIa s'Iêncío das túmidas entranhas
torrentes ígneas êste globo encerra,.
com o ímpeto das quais rasga e descerra
a térrea crosta, em convulsões estranhas,

ivIas dos homens as ímpias artimanhas
mais danos' causam a esta pobre Terra,
ria toucura dos gosos e da guerra,
du que as do globo naturais raçanhas.
Contudo, o instante há de chegar, eu creio;
em quê sé viverá: seiü mats réceló
de perigos tão grandes, no planeta.
Lá nesse tempo promis;;-gf' espero,
l�� gleba renascer que. tanto quero
e pescadas rerrar mi. "terra pret�":,.

;

:':rerra, preta"
,

é;. como
já açíllla· -dissen1.os; 'um

q�ll,TiO: pe�qU:efio, h�m' .pró-
xímo à praia dos Paulas,
onde meu irmão construi­
ra sua residêi1cia _ Abuli �
dante no género dêsscs

sa1:)orosos _e grandes pi}i­
xes, chamados "pescada",
era alí que êle se compra-

z:a 8111' ir
à

pesca em sua. c"

:1 velhIce,. - meditando no

p r o f u n d o mistério da
Criação, .. Quantos .outros
sonetos tenho ültãmamen­
te produZido com a sua

colaboracão, sem que êle
tenha querido se identifi­
car, como desta vez se

identificou! F r u tos de
suave convívio t

DE MEN CADERNO .OE VIAIEM

EU E O ','ARY PARREIRAS"

.-"\

"Vejam; São três llqüi! : : ,

Não, são citico, olhem! . , ,

Correria; sôbre o cháo de fer-
. 1"0, "ai rimbomballdo como

num gígüntesco tombar. E a

calma do banho de s�l é
romplda. Todos se apinham
na bico da proa, para ver 'o

"sl10w das toninhas", CJlnO
dizia o Paulo Tarso Texcíra,
meu companheiro de mis­
são. Vinhain, graciosas, ele
t::Jdos .Cs lados, e parecia que

.

sentiam alegria ao encontrar
o navio. Cinzentas e roliças,·
dais metros a contorcer-se
eni lances c;)leantes e rápi­
dos, o sl:tficiente para man­

ter-se alinhadas, lado a lado,
sem atraso, por uma hora
j unto da quilha, Ao salta­
rem até fora d água para se

adiantar, elas Unham o CUl­

UJdJ de virar-se de lae!:l e

nos olhar, como se enten-·
dessem nossos aplàUsos,
Estamos a tecordar algu­

ma coisa d� ql\C se pass JU
a bordo do "Ary 1'arrell'as",
navio transporte de tropas
da nossa Marinha, no rúmo
(b Oriente Médio. Agora,
atl'ave�samos o Atlántico_
Esse oceano, quase sempre
calmo, nos deu, por vêzes,
alguma preocupação,' quan­
do ,os vagalhões Se revolta­
vam contra nós. Era a .luta
entre Netuno e Eolo, pelo
dJl1unÍo daquela. imcnsldao_
Mas os cento e vinte me­
tr-s dJ "Ary Parreiras",
aparentemente insignifican­
te, constituiu· \l.lna :lindeza

. de barco.
Dóis dias· fazia que al­

guém fritara: "Meu Deus,
isso é que é Fernando No­
ronha? . , , Só se vê ponta
de pedregUlhO espetando o

céu·, Eu adlilirai'a· o contras­
te das linhas duras do maS­
tro e de Sua a'mal'ração; com
a suavidade do céu, o seu

azul lá em cima, o seu rosa­

do tão pálido e bJIlito no

horizonte; mas aquela coltl­
na densa de fuligem que a

chaminé despedia em bafo­
radas; ii cadência em que
pulsavam as máquinas . . .

subia quase perpendicular E',
muit-J alto, espargia-se num

cogumelo, sujand:> o azul
tão puro'- Tudo justificava
aquêle mormaço; nem bri­
sa, só calor . . , O mastro,
então, é um pêndulo .pregui­
ç�so; enfiado 110 meio d,o
cordame teso e mudo _ . -. pa­
r.ece a piteh'a' do meu com­

panheiro aqui do lado, mui-·
to comprida e metida entre
os fiap:;s do bigode _ . ,

tudo . é calma, calma de
mais . , , cada movimento
parece ser o últlmo . _ . Tam­
bém puder:a, o sol est.á hor­
rorosamente g o s tos o

-

de
l11ôrno, pai'ece estar aqui fu­
mando a olhar o céu Mas de
repente, tôi:la a calma se es­

boroa Jato de vapor muito
branc!) insurge-se contra a

coluria de fumaça que subia
da chaminé e vai abrindo ca­
minho para um desagradá­
yel silvo: "Puhhhh. _ .

"Soprado: rouco, desprezíveL
meSmo "Essa não! Será que
êsse maquinista não respelta
a Lei dJ Sossêgo em Alto
Mar?· ... " lHas tódos se le­
vantam, embora de cara aze­
da para ouvir, do alto-falan­
te: "Golfo Vinte e Uno
código de identificação do
navio - Atenção Tropa!
isso é prá nós, pensei
Atencão Guarnição! - ih:,
não, "é pl'á todo mundo, con­
clui; mas talyez seja um da­

queles exercícios de "aball­
dono do navio, quando a

gente Só tem que correr e

se preocupar cam duas COl­

sas: o salva"vida e o lugar
da gente junto ao bote de
b')rracha - Atenção!
CoiItlnuou a ordem Em trin­
ta minqt::s, formatura ge·
ral, UnIforme: O de Para­
da!".
Momentos depois, o sol,

COfiO linda laraílja, mergu­
lhando 110 ocean J, pintava
de bronze a face dos oficiais
reunidos no convés superior.
O c::mandante diz algumas
palavras e:;111 muita emoção
e lança ao mar uma grande
corôa de flôrcs, No mesmO

instante, a· nossa Bandeira,
acompanhando {) m0vimcnto
·do :;;,1, desce do lUii1stro pli­
l;a repousar também, enquan­
to a corôa busca o cemité­
ri') brasileiro lá do oceano_
Ê que, meus amigos, passa­
tôda sua carga· fui cOlltnl o

p'lbre do gordUCho Frederi­
Hl'�.:- �I �

�-- i_'i�-l�:') h;��-�.. ·� �. iT:n

santos da silvo ramos

vam·Js j ustai11ente pelo· lu­

gar onde cêrca de trinta e

dois navios, foram torpedea­
dos, a começar pelo "Cabe­
àel�",. e encerrando pelo
"Camp�s", levando para aS

profundeus, um milhar de .-;.

criaturas _ Anos de 1942/43. '

E a travessia c-ontinua, Vo­
cês sabem como é o bl'usi-·
leiro, pal'a cada momento, às
vêzes mesmo triste arranja
uma piada _ E iSSJ muito aju­
da para quebrar a monoto­
nia de uma viagem longa_

"
. . . Doze nós _ . . dês.:

se jeit1 tiraremos o tempo
cama marujos , . ." s::lltou
essa alguém, mas já ouviu a

resposta: "Cala-te seu tro.u­
xa o negócio é demorHr
m�smJ para ganhar do Tio
Sam, tutú verde, seu paspa­
lho, verdinho tá? Quanto
maIs durar a viagem . . .".
De outra feita: O sol facia
brilhar o dorso de uma ba­
leia que esguichava lá lon­
ge, E um virtuGso ingênu'J:
"Olhem, é tôda branquinha,
é a Moby Dick . . ." mal
terminou, já ouvimos o ri­
cocheteio: "É sim, pateta.
mas a tetra-netinha dela, eu

sou o Qui-Que-Qu'Jg e tu,
seu _ ,és o filhote dela
mesmo! . , .",
Veja, que coincidência, e

a ironia da piada: não é que
co?
.. "Golfo Vinte e Uno: Ama­
ta minutos' atrllvessareni1s. a
'Llnha do Equador,
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'181/0 empresllnlO para etluta�ão
Arroz: 'Produzir 'Semente

;: ';:_. " ",

é um' Negócio 'Excelente"
,
mcnto . Dessa forma, os cita­
dos juros ficàl'ão reduzidos a

7%. A medida faprece Jun­
to ao produtor quanto ao

consumidor da semente de

arroz fiscalizada.

P E I" O TAS (AGRlNO­
TrCIAS) .:_ O Rio Grande do
Sul' necessita, anualmente,
em números i'edondos, pata
manter a continuidade nor­

mal tias, Íá'iouras. de .. . ...

1.500.t)Og sacas {50 kg) de
erros-semente. São excelen- c) Isenção d} Impôsto sõ­
tes, p':!rt.anto, as perspectí- b.te·, Circulação de Mercado-
1"aS que se abrem para os rias (IC:r1) para a semente
agricultores gaúehos que se ne arroz' fiscafízada , 'O Go­

venham a dedicar a êsse ti�, vêrno Estadual, agora, es,

P:J específico de atívtdade "tuda um tipo de nota ' que
rural. Dé aeôrdo Com a Co- identIfique a ,semente fiséa-
11üssâo EstadUí:.il de, Séinen_ Ííztitla. Apresefitada à" fis-
te de Al'f'Jz (CESARROZ-RS) ca1izaçâo, a n"'ta permitirá a

a eomercíalízaçãc, difícil até' livre circulação da mercado­
então, ganhou nôvo Impulso ria.
graças a um conjunto de (D Prece justo. Como (I
provl.dências adotadas,', no valor da "semente fiscalizada
setor, t:elas autoridades go- de arroz chegará sempre,vernamentaís , quase ao dôbrn do preço

ponderado do arroz-tndús­
tría, o produtor- terá garan­
tida uma boa margem' de lu­
cro; compensando as maio­
res inversões na produção.

Ás Vantogens
i

De memento. segundo a

CESAimoZ.RS, o produtor
de arroz-semente dispõe das
seguintes ,Tantagens 'ofiCiais:

,

a) Isençâo da taxa CDO,
que incide «ss '0.25) sôbre
à saea de ai'to� de. 50 kg
destinada à lndústria.

o Que se Exige
Quem pretender de.qicar­

-se à prodüção de semente
fiscalizada de arroz, terá en;.,
trctanto de atender- -a 'uma
série dê condições técnicas.
As principais são as seguín,
tes:

b) Tôda a semente fisca­
lizada de arroz é considera-'
da "Insumo M::derno".' Se­
gum:ló a Resolução nO UO,
do Banco Central. da Repú­
blica, o uso dêsses insumos
st'l'á súbvencHmad'J em lO�'o,
sôbte os juros de ftnlmcià-

a) Disnor de, Engenheiro­
-Agrônomo (credenciado pe­
la própria CESAltftbz-RS),
ao qual c'aberá a responsabl-'­
lidàde pela pr:adução, em tô�
das as fases.

b) Dispor de depósitos
compatíveis cOm, os níveis,
de produçãu.
c) Dispor de secadór, má­

qüina-de-ar e peneira, para
a classificação das grãos.
d) Dispor de ãieas pró­

prias para a produçãO' de
semente .

Subvencões
,

.:>

· irregulares
RIO '- o Ministro .Tar­

: has Passarinho já efetuou
um levantamento quase

. lco111pJeto do número ele
: eht1tlades Que. embora
em. funcionamento regti-

· lar, rece.beràm verbas in�
seridas no oreamento de

I 11;963. Na próXJma sema­
na, quando a tehtçao esti­
ver pronta, devêrá levar o

: assunto ao exai11e dó :Pre­
, s;dente Médici. As enti­
dades irregularmente sub-
vencionadas

.

pelo Govêr­
; no representam cêrca de
30 Por cento do n.nnero
tótal de instituições bem::-

· flciadas no 'orçamento de
: 1963 e estão sendo obJeto
de sindicância do Ministé­

; rio. Muitas delas, pOrél.li,
· não �otai1i localizadas,
,embora as dotações te-
nham sido expressas, no-,

: mínalmente.
'

e) Atuar, finalmente, . de
acôrdo com '3S normas ge­
rais estabelecidás pela C:E�

, SARROZ-RS .

I

j
Informações

.

J
:rodo o agricultor que de-:­

sejar, maiores ü.uonnaçóes a

respeito do assunto, pOderá
dirigir-se, em Pelut!is, ao
Instituto de Pesquisas e Ex':
perimentação Agropecuárias
do Sul (IPEAS, 3° Distrito:
Baronesa, Caixa Postal "E").
Em: Pôrto Alegre,' deverá'
proéurar o Instituto Rio­
gi'andense do Arroz (Avêni­
da Júlio de . Castinhtls nO

585, 1° andar) :- (AGRIT­
PEAS-'CE.TREISUU. '

Inscrição no C.C.C.M.F. NC? 82 637 919

ASSEMBLÉIA GERAL'ORDINÁRIA
CONVOÇAÇAO

Pela presente ficaltl convidados os senhores
acionistas desta sociedade ,anônima para compa­
recerem à assembléia geral ordinária,. à se reali­
zar no dia 31 de Agôsto de 197(1, às 16 'horas, na
sede social, à rUa Floriano Peixoto 11r.' 26, para
,deliberarem sôbre a seguinte

_:_ ORDEM DO DIA -
1) - Apresentação, discussão e aprovação do re­

latório da diretoria� balanço geral, conta de
lUCros e perdas e jJarecer do Conselho' Fis-
cal'

2) - Elelçãó do' Conselho Fiscal;'
31 - Eleição da Diretoria;
4) - Assuntos diversos.

AVISO: - Acham-se à disposição dOSe S1's .

acionistaS ua sede social, nesta cidade, os do­
cumentos a que se refere o art. 99, do decreto­
lei nr. 2.627 de 26 de Setemôro de 1940.

Blmuena)1, 15 de 'Julho de 1970
LEOi>OtiJtl COtIN
Diretor-Superintendente

--------- _----""_ _-�-�-_�-.._.. _--

BELA VIS,TA
(jOUN'I'IIY CLtTB

�. ,
.

COMUNICADO
PORTARIA: O nosso. serviço de Portaria nos dias
13-7 à 19':''{ registrou o seguinte movimento so­

cial: PESSOAS: 568 � CARROS: 191.
ATENÇÃO SRS. ASSOCIADOS. '-

Devolvam 'o Ante�Projeto da reforma estatu­
tar1a, com as eventuais observações até o dia 30
do corrente.

PROGRAMA DA SEMANA
QUARTA-FEIRA 22-7 T- Sauna. p/Homens e Se­
nhoras c/massagens, das 16, às 20 horas.

SEXTA-FEIRA 24-7. - Sauna para Homens e

Senhoras, das 16 às 20 horas.

SABADO 25-7 - AO l\mIO DIA ·FEIJOADA NA
SEDE DO CLUBE;

'A NOITE JANTAR DANÇANTE,

DOMINGO 26-7 - O Clube à dis.posição dos As-'
saciados.,

TÊRÇA-FEIRA 28-7 - Reunião da Diretoria, às
20 horas.

OBS.: - De 3a.-feira até Domingo o BVCC ofe­
reCe um completo serviço çle Bar e Re.staurante,
aos. Srs. Associados.

SRS. ASSOCIADOS; Convites eSpeciais pedimos
solicitarem na sede Adí11inistrativa.

FAÇA DO BVCC O SEU CLUBE, PROMOVENDO-O
COM A SUA PRESENÇA.

........

MASSA!
é no CANDEI.iilRRO

LAZANHA
CANELONI
RA VIOLI
SPAGUETTI

N.!\. H On'A!

RtO (A.N.) -'- o Ministro .torto Paulo elos Reis

Veloso, do Planejamento, anunelou prioridade concedi­

da âo', acôrdó de fiha:Q:tl'àmeIito 'externo: para a área

da Educação. atra:ir'éS d«qual a ArD' concederá ao Bnt-
5U crÚ:.tCls, no ;valÓr cie' ,50 �1ihões ae dólares, ou 'cêr­

co. de 225 milhões de cruzeiros.
]]Ste rínancíamento se' destina prtnctpaírnente "áo

ensíno básico. Recentemente,.o governo brasileiro con­

tratou, um empréstimO de 3:2 inrlhões de i:1õlai'es. eles:­
tinado ao programa de ginásios polivalentes.

,

O acordo, segundo o M1histro do Plllnejamtinto, des­
tina-se a compor um programa para melhoramento e

expansão do ensino fundamental, e médio e bencrícia-

ní. partteularmente os Estados e Municípios.
,

'

Na ocasião, o Ministro destacou que a Ed\Jt!tLÇão é

uma das principais príotidadés dei atual progrl1.ma de'

Governo, tendo' o orçamento federal pata 19,'0 ccnsíg­
nado CrS·1.293.000.õO ao Ministério da Edi.lt:ação 'l'l CUl­

tura, o que representa 11�4 do t.cital do oi'ç:.ü1iento l,l!X-

cluídos OS, fundos vinculados, parn í'íns de compara­
ção internL\élonal}, devendo êsses recursos serem, au­

mentadós nos quatro a110S subseqüentes.
_ .. No; decorrer, destes anos - salientou o Ministro

� o Governo pretende' manter as, aplicações de recul'�'
sos, na área da Educação, em têrmos reais, a um nível
nunca íbferibi: às de 1970. Além disso, garantira a

transferência regular, de recursos orçamentárlóa rjara os

Estados, relatívos às atividades aprovadas no setor edu- .

cactonal:

Entre os objetivos 'ln'Clui�se a melhorín da eficiên­
cia dos sistemas estaduais com aumento do fiuxo de
alunos através do sistema; modernização do currícu:o

escolar; tremamento de pessoal docente e administra­

tivo; uso crescente de material dídátíeo, ineruslve li­

vros: aplíeaçãn damétodos novos e pouco dispendiosos
d13 aumentar 'cada: vez mais o número de matrlculados:
rortalecímentn da capacidade de administração e de

pl:lDejamento das secretarias estaduais.

Encontro com Prefeiti.•.'i.as
não recebem
verba do MEC

o
.

Presidente IMalhasl·
:1•••TBIBIANN
1

. ,

!

BRÁSíLtA - o' PreSl­
d en t e Médici conheceu

pessoalmente o homem que
indicoú ,para governar o

Estado do Espirito Santo,
Sr. CaNOS hrdi dos San­
tos, a quem recebeu em

audíêncta para tratar da
escolha do candidato a \1'1-
ce-Governador. Após O en­

contro, o futuro governa­
dor do Espírito Santo dis­
,se que apesar, de serem
muitos os candidatos a vi�

ce":goverpador, não existe
ainda definição quanto a

qualquer dêles,

BRASfLI'A - Ma:i's du
trezêntas' lJr�teitutaS mu­
nlcipllis não vão recebei'
dinheiro do MiIÚstétio da
Edttcação,. enquanto ,não
comprovarem corretamen­
te onde aplicaram 'Os re­

cursos recebidos anterior­
mente. A Irrspetoría Ge-

l raI .das Finanças, exami­
nando os pro,cessos de
pre'stações ,de c o n ta:;.
constatou irregularidades
em vlÍrios déles, princi­
palmente a falta de com­

ptovantes da aplicação
integral das verbas.

Pôsto de venda na fábrica,
perto da FarntJsc�

',�
• ''''�'<�'''''� -��'-"�-:7"�O' ,

r,
"_-.0
••

ES,TAMOS A 'SEB.�1'IÇO
DÊ' QUEM SERVEk t\
GRANDE BLIJ1tIENt\U,!

Colonos e Motoristas,

todos ehf:m que se identificam

con'! a vida blumenauense,'

sempre ehtbr'ltraram Amigos em nossa Organizaçeo
É que nós

Es-rAMOS A SERViÇO DE QUEM SERVE

A GRANDE BLUMENAU l

Ao homem que ,se dedica ·00 cuidado do campo
e 00 homem que-trarispo-rtti as riquezas,

o ambos,

com respeito e adn:iração,

rég:stramos o melhor de nossos cumprimentos!

na dia 25 DE JULHO!

CASA ROYAL
� .

.

SALVE O "DIA DO' {;OLONO"

{ _ ,_
<1"

'VI FAIOS.Ç reoercute ua
Iss'embléia Legislativa

,', FLOltIÁNÓPOLIS" (Do COl'reSPOntlente) -'- o Dep.
Antonio'Pichetti, falando na hora destinada a:.' tireves
comunicações, fêz unl relato sôbre à "1 Feita ,de Amos­
tras que se realiza na cidade de Joinville. O Pal'lanlf,m­
ial' ressaltou a importância daquela Feira para (). dé­
senvolvimeilto e a .integ-r3.t;ão de, Santa Catarina.. Con­
cluiu o Deputad{l Pienetti res,E!altand{l o trabalho da
Comissão Organizadora C' éongratula.hdo-se com os ex-

positores.
' ,

Camboriú:
VI Aniversário

BLUMt:NAU, 22DE JULHO DE 1970

Comérv.lo de Bar e
I �" ;

"

Restaurante s A.
" (Restaurante "GRUTA AZUL")

II1.\'cr,('<lO 110 r:C.C.M.F. II:' 82,.637.!Jiv

RELATÓRIO DA DiRETORIA

Senhores A cionistas:
iEIIl cumprlmento {la que de/u'mIllam OI' "OI.IÔS ('.I' atutos

e a lei das Socieaudes ri nônimus, apresentamos para li I·CJ.lfl

dcviua liprtt;iaç'/o o balança gl'ral o (I.\' demais CO/!!(I,\' do excr­

dela [indo, nem como l) parecer do Ccnscllto Fisco;', [11.':0,"
documentos em rcioréncia que exprimem a vcrdtutcira siuui­

ciio tia firma, os scnlrorrs acionistas têm 1Oi/0.\' os dados para

julg((/'(;m os aros pruticados pela D ire torfa, a qual, roc/al'ia, se

encol/tra à illu·ira disposíçlio pam qua:'sqllcl' CIII/'O,\' informes
que se rOrlJtlrt'l1, IlC('l's,\"âric:s.

LEOf'OLDo COLiX
Direror,S\lpcrintendenle

EERTlfA lI'EiülUTIl
DirelOr·Gerente'

BALANCO GERAL ENCERRADO EM
30 DE JUNHO DE 1970

A 'T I V O
IIIIOBHJZA.DO
Im/h'eis e BmfâlOri<ls ... , ..... ,.. 12.19,1.40
R:!llJ'aliaçiió ti".>' l/IIlÍI','is .. ,...... 55.562,07 67..755.47

ESTAVEL
Af,iqiJinas e l//.IIII/(/ç.iks. Afôl'eis e

Ull'llxílios, Trcns de Cozi/ilia, LOfl-

,:(iS 'e Copos. Vcíell.'os. Rouparia elc. 40.994.97
Rcal'tilillÇclo do Ellâ"l'l _. .'.,.... 46.748.22 87.743,19

D1SPONíVEL
(llinl e Ballcos .. _ , ' ..

REALIZÁ\�EL A CURTO
E LONGO PRAZO
Mcrcadnrtús, C. C�)j't.. Parlicipa­
çucs, Oh}'i.!!.' Reaju,I'll/I·., Ohr}'. R !'lI-

Q par. ECrJllálllico. Adie. R,'slÍl",Em­
,JfeSIIIIIO Federa! <' C01111'1l1sârio.
Eco. Xae. DI.'Selll·. Econúmico. SI/­

delle, Sudepc, CcrrífiCildi> Ar,';es c

[-'ullc/esc, EmZ,rmllr _. .. .' ......•

CONTAS OE COl\PPENSAÇ'ÁO
A ri5r's Caucionadas .. . . 10,00

16 .()(ifi,85

31.786,45

Cr$ 203.361.96

p. A S S I V
1".;;;'0 EXIGíVEL
Capital .. .. .. . .

Depr"ciaçtil's c RO'CIT(lS di,'crsas .

o

96.000,00
92.591,96 188.591.96

EXIGíVEL A CURTO E
LONGO PRAZO
Dh'idendos e Grariíicações .. , .....

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
C(lUÇÜO da Diretoria .. . ,.

14760.00

10.00

I. Cr$ 203.361.96

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA
"LUCROS E PERDAS"

Débito: Crédito:
200.662,22Rend(ls dil'ersas ., .'. . _ : . ' ....

DespeslI.\' dil'ersas .. .. . _
' , ., 167.297/;4

Dfprcciações, FlJndos, Dil'Ídelldo,\' e

Gratificações ., .. .. 33.364,58

Cr$ 200.662,22 200.662,22

pI/_! 1II{>1I1111. 30 de Junlro de 1970.
LEOPOLDO COLlN

Diretor-Superintendente
BERTHA WEHMUTIl

Diretor-Gerente
RALPH KAESTNER

Contador - CarL CRCSC. nr� 2689

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS a[,ai,;w assinados. membros do Consel/Zo Fiscal da .VJ­

decil/de allô"f!na Comércio de Bar e RestaU1'ante S.A., espe­
cialmenle reunidos para o exame do relat6rio da diretoria, ba­
hmeo peral, con1a de lucros e perdas e demais documentos,
rI/cio referente ao exercíôrrel/cerl'ado em 3a de Jcmho 'de 1970,
tel/do ellcontrado tI/do lia mais perfeita ordem e exatidão, re­

('ome/ldalll a S/la ap/'ol'ação ,pc/a assembléia gemI ordinária a

ser cOII\'ocada para és/e fim.
Blulllenall, 15 de Julho de 1970.

,

ADOLFO WOLLSTEIN
PAUL KOCH

.-,.. ,

ADOLFO HASS "

Somos .,um· Povo Educado;'
Conserve Limpa a Cidade-

LEVE PRONTO PARA CASA,
ACONDICIONADO EM RECI­
PIENTE PRóPRIO - TEt. 22-0295

Os Deputados Zany qon"
zaga, Ne,vton Kucker e, Hé�
li.:; Carneiro encaminharam
,à Mesa requerimento :' soli­
citando que se conste nos

anais da Casa, um voto de
louvor pelo transcurso de
VI aniversário de' emanci­
pação , política. do município
de Balneãlio Camborlú. Re­
quereràm' também lOS autores
da' proposição, o que" de
pronto foi' deferido pelo Pre­
sidente, que da 'homenagem
que a Assembléia "Legislati­
va acabava de prestar fôs...
se dado conhecimento às au­

torhÍádes 'constituídas" do
m�k���

. __ .. __ .,�====================================�

Convenção
da. Arena

,

.. .

I
Na hOra destinada aOs par-

tidos políticos, Q' Dep. Nel-
'

sou' Pedrini manifestou.se
na tríbuna da AI. fazendo
um pronunciamento sôbre li.

Convenção da ARENA, rea­
lizada sexta-feira p.p., on­

de foram homologados "os

nomes de Colombo, Macha­
do Salles e Carlos Cid,Re­
naux para ,Governador e Vi-

ce-Governador do Estàd!Y. O
parlamentar analisou o pro-

nunciamento ,feito na ocasiãl)
pelo Éngn Colombo M. SaI­
les, destacando .Q seu plano
de Govêrllo !:lua se baseia !la

união para o desenvolvimen-
ta.

, __ , �_. . l

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Artes
Luz

&Letras
-. ., Edito r': (jervásIo.;«, � .'

rGnta, " foram abertas na Agência lo­

cal ela Fundação IBGE as InscrIções
para o preenchimento de vii:gas de
k.eGenSeadOres. 1J'"Gumen�os �x'9I<1t;.S:
Certitlcap3 de' I(esarvlsta Ou IltUI�

de Eleitor.
Os candidates vão ser testados

no dia 2 de agôsfi) (em loca' e hora
a serem previamente determinadOS),
podendil habilitarem-Se às funções de

Recenseadores pessoas doe amues os

sexos.
'

achandc-se os mesmos a disposição
dcs- interessados naquele Museu.

,O, Museu de Arte Moderna de

'Fbrianópolis neste' fim 'do mês pro­
moverá 'uma mostra' 'de. "posters"
n.:!rte-americanos.

Na cIdade de .Jolnvme foi encerra­
do o, primeiro treinamento dos funcio�
"áries d,& Prefeituras MuniCIpais do

interior que serão Os encarregados
dos Núcleos de Assistência e Oriefl-,'

fação Fiscais (NAOFsi, com instala­

ções prevístas até ·0 'fínal dêste mês
junto às Municipalidade·s. que partici­
param do curso.

A referida inicIativa, que cnm­

plementa para a mêSma finalidade, o

,treinamento dos Supervisores -de­

NAOrs realizado no) mês de junho, fei. , .. ,"
'.

, ';" Sábatlp p,rõx.Í\11p, ,�s 17 hor.as; se-"
programada pelo tf1JcI� Ge" RE1gional ; r.á 'celeb. rada 'iia :Í,�r.el·a Ma,triz de são:
de Curitiba do Centro de:.'Treinaínen�' '.,

"""

'to do Pessoal da Ministério da Fe-
Fédr.:> Apóstolo;' em Gaspar, 'a cert,

;q mônia religiosa do casamento da Srta.
:= zerrda e Executado' na "Manchester� ,

.catarinensê" pela Delegada da Re- Marly SpeJ;1gler, filha da Sra'. Vva.
� Elsa Spengler, com o Sr. Sérgio Bor­
El ceita Federal, tendo como lnstrutc-

nhausen, filho da Sr, e Sra. Reinhol-;:3 res destacados Funelcnértcs. daqu�l.a d,,-Bornhausen'-' ,

�.=:_-,__:.' :�:g:E:�����n�;s ;:sisf:;���iM���� SS�' �eSa ";�s�r�aS Bt:G�U�lfd'd�oB�roe�m�dehrrai:;;�Ss/:r�
� Clpaís de N,úcteos de: Assistência e

. a. .' /J ,v.

Alair Spengler e 'Sra. EIsa 5PEmgler
� Oriantação Fiscais (que brevemente O Sr. e a Sra. Reinoldo Spenglel", Oe

E vão ser instalados nos Municipios de
Sr. e a Sra. Celio Bornhausen e o

=
Campo Alegre, Rio Negrinho, Itaiópo. Sr" Edmundo Santos Júnior e a Srta.

=
lis, Papanduva, Talá, ,Lal,lrentino, IfIT- Maria' Teresa Bor'nhausen.
poranga; Trombudo Central, Rio dos

Cedros, Rodeia, Benedíto Novo e ln. Após a' benção nupcial haverá
= daia!} a Munidpalidad-e joinvilensa

uma ,recepção para 350 convidados
�

ofereceu lauto jantar na Churrasca-
na residência da ,noiva.

; ria da Granja d" 130 Batalhão de Ca­
a çadores.
� Representando o Chefe do Exe-
§ cutivo de Joinville; Dr. Harald Kar.' A, folhinha'" registra !loie a da'ta
§ natalícía da Sra. Solange Oleckmann,

i E!!i.E:�,�ª:i�;:;�g���j,7E�'/� S'''"d��J,i�i,��:,,���:, p�::
� Tro)Íl'budo C-entral. .

'

.

" '. Tllmbêm f;lzem anos hote os Srs.
� 'No fin�1 ,db ágape. usou da' pala7

,Jos� Araújo, Ger'ent� da ··Compa'nhlà.
� vra 0.01". Rubens Seara, que' em 'no-

'de Seguros Aliança*Brasileira" 'e joel
� Margarida, fillt.o, do Sr. e, Sra. Dr,§ me do Sr. João pessôa Garcia, "Oele- 'Orlándo),' (Anita)Margarida.

i �,;�ID:::��:����·���::-��� '-:1tElA�PJ:S P.ÚBLlCAS

"I;c::.,,__�••

;

•

��i�i;i��;;����l;�'�f.�
- tural 25 de, Julhó, começando as fes­

§ fividades às 8,3G horas da manhã de
',';:; domingOJ com a COl1c�lJtração dos. can-�, t1l!'es na 'Praça Dr.' Blumenau: '.
;§ .

Daquele local partirá um desfile'

__.��._�,_-"�.':, �'�n::�rr��nt����so �a��;�\:n:esBal�:
Municipal de Blumanau.

. N.os salões do Ce'ntro Cultural 25

i:��,�=�=_.�.,-:-"',�.':':::" ' ��rt:i::c:�o:::����:o���Sata:�
intervalo para almôço ao meio-dia.

Às 13,30 horas vão ser reinil;i.a.
das as apresentações. dos grupos co­

rais, estando previsto para as 17 ho­
rõ:s o "veridictum" da Comissão Jul-

gadora. .

Ao venceedor' do �'1° ,Encontro de
Cantores de Santa: Catarina" será en'"

tregue o magnífiCO troféu qÍJ� se acha
,e�pôsto numa das VitrInes da "L,)iils
Hering".

Lauro Lara. Pelo menos, no verde va­

.le, desaparecerá um ,equívcco de a­

gradável e injusto que ocorria' com o

simpático órgão de djvu1�ação� Era

chegar nas bancas, ped.r "O.E ::ado" e

receber o volumoso e ' quil..métrico
"Esradão de São Paulo". M_u gost r

,da jornal tlorlanopolâtàno repousa
, ern jtlS�!.l razão. Sãovidraoo no c' c:,!,
"'\'i: r: hem, E, 11 tirilco·o"no· at1l0res da

difíc'I arte. Dá-lhe �LTCnk: l\l��ei o "

JO'RNAL DA·
�

ALFREDO TEiXEIRA :: COMUNICAÇÃO
Funcionário. eficiente do "8a�c� � J\'apoleilQ na dêle

do) Srasll", companheiro de Impren. 2 9 velho, sempre lúcido, gram:í·
�a, ,elemento d�diead�', às I:ausas do, � m,uh,o de /wmeada. Napoleão Mendes '

�, fUrlsm{), e acima de tu�do .. gent.& que � .de' �1 Iinetda, P.1Hr{)U [irrne /la iu.er:a ar>,
"

'sabe fazer amigas e melhor : ainda j;;'" ," '. '.'
.

: c<>nseriv,,-los, Alfred�, T�'xej ..a sobn-.'!'� ,'; açeIllQ!, na çOlllfçtio, de,gu{'rr, 11t?j�o .da
:; rí"ruJ : foj,

.

perscnág'1!m na'<iJltima sema- .� ", : o[lc,s'f{ Lia ," A t:!!ft/Ta nasc, II com o .pro:
na de um, festival de homenagens na, [eto de, simpíijicação cr.ográlica pro-:
,ddade de Brusque, ende' residiu \lã-:-.' ,posta por,' 11m deputado. ,A comissão
rios anos.

"

I' ./
Foi agora promovido e já essumru E: encarregai a de dar parecer so Ire o

a Gerência d� BB em �ampos NOYos,: a,VSlUIIo, .\aíu de [avcrúvcl, Dundo
fendo transitado ante-ontem pOr Slu_ �

,,,aqu{!l/l' aqrllfo, tÍ '1111111 rt>fo{niaJ sí/1ir:li-
menau em visita à direção de CIDA- � "d!;S!I'l(I, q�u' i'i,;a émic'II1lérl/e,ld elil1ti:"
DE DE BLUMENAU e da TV em.l-

�

GAOAS. �
A familia permanece na UCapítal B {!1It!/n IÍsa maÍs. e () acerto circllllflq'o

dos 'TecIdos", aguardando o seu re- !'(IJ;a d/slill.r!llir o "t'" e o "o" f('cht[�
lôrho . .a·2 de agõsfo,' (oportunidiJde - ,dos, qllà/"il,io há dllàs pa:(lI'TflS homó-
em que haverá:, a homenagé"m d�rra-":::
delra na t:.hácà·ra "Faia_Faia'", atere-; B grafàs,;(' /10 'prlmeiro ('/:/IIe/l:o dos

cida pelo 'Sr. Ciro .Gevaerdi, quando' � a,lI'érbios 'lctm.'lrtulo.\· em .1II('l1le. TaZ'
fado o seo "clã" irá dé armas e baga-, E
gens para Campos Novos;

.

�

.lnterpretaçôes junto à Orquestra Stnio­
Filarmõnica do Teatro Carlos Gomes.

DI(!l!oS de destaque também os músi­
cos de outras localidades. como, o

maestro Oscar Zander, da Universi­
dade do Rio Grande do SII.', que, c;m
sua batuta, faz vibrar a orquestra do

S rmhnirlo, proporctoiunrdo ar/e e be.
leza para a platciá //IIm espei�kulo de
elevado gabarfto. S�lt 1'11 'llOfa:mn, .ma

técnica são [ãc.lmente notados, em ca­

da compasso, dando não lima inter­
pretaçãc comum, mas sim, com alma,
oue é iundamrmol,

EIlIH' OI imérpreleç, couhechlos
11;;

.. piJO
;�"rt'�íor;, \'qita o javem grande

Te'mo' LOcal�lli, odes/a feita, apresen­

talldo. COll!O PO/llo máximo, 1In! reci­
mI dr ('1"(1'1'0', Suas inlerp"Naçije,�,

MARLY & SERGIO
;'.
"

Cosia Rr,nlos, os cron.stusP:,1I!0 da
do dia a dia, os pedrelros (pois para

Snrno Vir·Í!:-;u<. ":1 crônica di.',r;a ccui­

" .. ,ya,!e"u en;-ren::jl' umf),p';,:drc·r;(),��I':s
; '�o, "N1allro Amol'lm:'��>-iJomln,,("Icír do
,.

"Pl;;;'. a bad21ada·� prrfre'nt�x p'gí-
na do caderno 2. Este, 'em um '6 mo.

tivo e raz:lu. a jO);:1r surrre' a� P"" c'­

ma da genle No domingo, por exem­
p·o. n�<; di.;as - na b;Zll como cons·

Hl do brc.·ilh'io muu"oju::ano - der­

r;.mou elogio de botar I! gen(,: como­

\ iJo como O dtabo. E, 'pro M;ltITO,

é<te recado, tant� <; vêzes r· pet' (:0 (é

da car!ilh:1 da minha confrarÍ<!): -

'o elogio encabula. às vézes à pr·me.
m:1', de vez em quando. a g:'nte jm:­
"cisa de unzinho par:.! redescob ir o

'''[,m'ai nó prõ,\ímo" .•.

".'.

�ar . o tJ'f?Inq., qu.i! pràrica;nf?llte llil1-

mapníficr.s, merecerifo, nãosnllpl"l'
J" ',<ta lI!h'ida, as a!ençih's dos amantes
da lIul<;ca ri/' erol't).

,.De IOd'I.I" 'os e.�p(!fdcll!Of, }tÍ dr�
tos" ramo' 110 I,? Semiliúrio; como ago­
ra. 110 29, im[lrcssioIlO1I-nns. sobremo­

l1eira. o ReciTal, Reethow'n, onde (1

"vfrlllos�" S_e!Ja,rtiall Relida �'il'el/. ao

pia/lc\ 3 W!'O!às do mestre de Vi::'lla.·

No terrel10' dos illSlr/tmell_lOS de

'sópw. temes ]orge,Pref.\·s qUe; com sua

f!m/!([ doce; írâ ce;tam:nle, cl1cánlar a

rodos.
Os COflarlos. em /Ilímero. ile 12.

e.'H!lobam melodias deide B'aclz até so­

natas campos/as por Oscar Zande/!.
A partir de hCje, as f!sl'et 'c/l!os

siio os sl'f?lli/ltr:s: 4a. recital ,:de mási.
cri harrcca,. {Sa. reei/aI di! cravo, 6a.
}:ecifal ({e mtÍsica 1!Ol'a, SFíbado recitál
de órf!ão por Oscar 7allder" ,2a. C01l- ,

cêrfo com a orquestra de câmara do

Semínâric, 3(/. recital de plall;) a 4

/II,ios, ,com Elda Pires e Telmo: Loca­
tefi. 5a. festil'al Bach com orques(,-a
de câm(/ra do Seminário, regida pelo
n1Qe�fro Zander, 6a. cOl1cl�rfO dos

membrc-s do Semilllír:o e sábado, pri.
tilrdro de agôsto_; cOllcêr{o. de encer­

mmellto; ,

timidez prlÍ\'(!colI o proteflo do. p ao

te.nar Napolei!n: "Se no ill!((>\" fora/ll
ellcontrar jllslifica/i�'a para criar pa-FOLHINHA
{arras que n/lnca 110s fiz.('I'(llll falta,
acal"O làml�;;m atrGl'és do inglh' é que

rl('ram li d('sco!;rir que mio 1lecess! (1-
mm, de circ�l!lf{exo pam disfi1lJ?u:r..pro­
'Jlú/;cia d� 'vocdb.ll:os' homt)f?J'afos? Pc;s

enrlia: qI;ê o' rírem de �'e.::: pois i!nltio
que pensem 01/ dar aulas dó' g·'am:iti•
CII e 11170. em enfeitar l!Ossas palm·ro,<:
pois ('/lIão' que pensem etll a'SI?IlIM

para as' ;wssas crianças lias escolas e

mIO em ace/ltos 'para os poucos que

irellls conseguem elltrar". /Í I('n 'e-se

que llãq É
.. lI primeira vez que o bom

,

.' mestre' dá SIUI 'opiniãO em alro e bom

',tcm. QU�/ldo llO' ,projl?to de simpli�
ficarão, :(', IlllificaçiJo, da llDl1lCllcla;w(l

,

. J<ramàricál b;a.fUei';a, à .época do ell­

tno m1ld.rt;o :Cr6;'is Salg.ado, em 1957;

Napoieiio elI/rOl; de rijo. Não CG1Il·i.

dado a integrar tl com'ssüo qúe lil'rà­
ria a lIom:mclaJura gramatical de sua

DIA DO COLONO
(�

O Sindicato Rural de Indaial le- =
'V�!"il a efeito no ,sábado v,indouro Ol11a', �
série 'de c:omem.lrações, alusivas.' ao:' E
"Oia do, Cotono'�. . ,,' �"

Os festéjos I�rão inicio às R
. ras 'com urna, cQn�entração de todos
os' agrlcu'ttóres na sede iià 'entidade,
havendO' em seguida um desfile de
anim..is e prcdut,)s agrícolas pelas,

J ruas da cidade, culto ecumênico ce­

.

'

I,abrado pelos eclesiásféis". das comuni.
,

'di.:des' religiosas de Indaial, marcha
ruma a sede da Sociedade Recreati­
va 'Ind'aial e chur�ascada, regad,i:,p'8
bom "chopp".

'

.. : J�

Duré:nt'l! o culto eCtlmenic:o h'a-'R'
ve�ã uma apresenta_ção do "Coral Cul� ,�,
'tural 'de Indaial". : �

.

No pedod" da tarde as festivida- §'
des serão abrilhantadas peta Banda �

, "�ã", Pedro", de Gaspar" ao passo que �
,às' 70,30 horas terá início 10 ,baile COJ- '8·
memorativo a data" ct-m :distribu1ção ::;
de p.-êmios.

�

CPVB NA SUA,
Quem e<tã na de vocês, ves,;bu­

landos, é o elmO Prepara ó!'io Ve'ti-,

bula� B'umennu No in'ciar do to.:rceí­

TO dia de ?gÔqo., O, prcfcY50re<..
orkntadorC5, tudo gClJte nova (r,opa.
rem no Fernando, ··Cost.a,. chefe da

eql1ipd, do não ver' ves:ibular ,b:.:ho

de 7 cabeças. Nem férias oS' mestre>

e'tão tendo, bo�ando apJstibs," numa

dedicação impfe�s�onan:e. Elas, as

m,tis funcionais pos�'Íveis. Cnndidut!J a

vcst.iba que não entra, ne,S2', morre

com a bôca cheia de formiga.

Repres'entando () Governador dO

E�tado, Sr. Ivo' Silvei,ra, Viajará com

destino'a ,Brasília 'o Sr. 'DeodaTo Lo­
pes Vieira, .chefe do Gabinete de Ke-'

lações Públicas do Palácio do Gevêr-
no.,

o cbjetivo de sua ida à CapHal'
da República é participar de uma

reuni,à,o da Assessoria Especial de Re­
lações ; Públicas, quando serão trata­
dos de' assuntos relacionados .com a

estrutura e funCionamento da AERP,
e de. órgão dt! comunicação social dos
Estados, Territórios e Distrito Fe�
derc:l, além da orientação das cam­

panhas patrocinadas pela AERP a' se

desenvolverem nos últimos meses do

complrxidade, sentiu·se à vontade pa'

ra tll:tlr de 'c(1deira. E C01l11'1I:OIl IÍm- SEMINÁRIO VISTO
,

, (

,E REVISTO'
'

, RODAPÉ
, >1

m o Clube do Serapião, agre•• �
miaçã:l sob a presidência vitalícia do �'
Dr. 'Max Paulo Baier, reinicia hoie- ê
as suas atividades culturais e 9astro",:.�,

,

nômicas. Um 'jantar (à base de pro,:, ;g'
dutos ,da colinha libanesa). no Bar do ,§
'Michel, sem discursos. ..' A orques_';; g
tra "Os Braslleirinhos", abrilhantará:;:;'
,no s�badQ um grandiosa baile noS :.�
salDes da S.R. Humaitá,'em Nova §
Trento, JIJII A C:lmissão Educacional g:
de Combate à Vermlno�·' realb:ara �.
hoje ",ma reunião na, sede do Clube E
de Caça e Tiro Velha Central''''·Ama- t:ê .,. ,,'

nhã será no Salão Mueller,. em !tau. ,�
pava Central, ,. Um gesto que não =
pode Sl!r deixado em branco e que

• m�rece tôda ii admiraçã.,· e. a,plauso�
da comunidade do Vale do Itajaí;' a -

presei1ça do Dr .. Abelardo Vianna na

ACISO-70 Diàriamen�é vai a Benedi-

to' Navo e I/alta após cumprir a sua

benell�érita missão. ,. A boutique "A -

Gôndola" continuará brindando as I
,elegantes. blumenauenses cam os lan- \

çaml!ntQs mais "quenti!S" da móda te- = 'tl,minina. A Sra. Eisa Souto, diretora
daquele, estabelec!mento lestá num

�

vai e v-em constante aos grandes cen.
�

tros (São Paulo e. Guanabara) 1 trazen-
'do à, sua clientela os maiS recentes

.

I�nçamentos.�- .. Clóvis LeQpólarno·e �
P-edro 'AHpio, da equipe 'de cin.egrafís-

O, Mlsse·u . de Arte Moderna de tas do Can!!1 3, estão' instalàndo um
;;;;

Flori ..n6pólis ' esU expondo
'

parte do estúdio de revelação de filmes, tofo- =

acervo, destacando-se entre outros grat1cos, ··sliaes" etc. Algo pua
quadros ,\ os trabalhos de Volpi,. Gu- . é:tender ao setor com 1'ôqa a categoria

=

nar'd, Santa" Rosa, Pancetí' e Di Caval- e preste:a.• O nOme ao Sr'. Alci- =

1. cil:nti, 'des Machado achá-se na "berlinda"
=

. A ,direção do MAMF recebeu ma-
'

.

pi!r-a a presidência do clube dos Cano
=

teria I (inscrições e regUlamento) re. _d,mgos. D.9pois de amiulhã o proprie- �
ferenfe'�: à'O

.

H1 o Salão· de Artes Vã- tário da Alfai.ataria. ·Capti·· " e.:' sua' es.. ª .�..

"

I .suais::, .promcvido pelo Departamento p�sa,' Sra :', Maria" 'dó Carmo" Macha:-. �
'encerramento marcado, Im- de ,Educaçiio e Cullura da Universi- d�, completar:ão'mai� uro, ano de fe- E

,p ,preterlVelmente, para o dia 31 do cor. dade Federal o Rio Grande do Sul; lix vida ",atrim�nial. '.:' �
H·' ." . .

�

..

,
.

. ,- E;

*' !1:1Il!l!l:lIl:t:J:I!IJn:I�I:1 l'!.emIITI:n 1�I:Jllil.llll,I.I,I:lil!l;I'U!lIl;I:I'!:I;lil�:lililil:IiI'III:mH:1;nUliIUI'li!:lil:I:I'I:IU:I:I:l:IiJ:IlII:U'l!I:!:)!I:l:I:I:I:lil:I'lil:l:l:111'11:1,1!1:11:1lI:1:1:1'lll u:r'I:rIJIII:I!I:I:I:l:llli:l:l:j'I:lll:l'rIITI:m'lu;rn:*

ti/ii por 1ÍII1I1m a NGB, que, .Çe�llndo
Bll', vinlw:"â_' lúi; '5bb fnrerésse comer-"
cia{ e ,não "ducaC:Íollal. (os "componén-

D!s�emns aciina, e rlJ,�e.fimos: a

promoção, de va'or illt'sfimávef, deve
('oflfÍlluar llGS próximc:� 'anos, seme-

11llmle à Salzburgo; lia Europa, ollde o

Fqo/ívaZ:de música mlll'�l, t:,az 1IlÚS'COS
â:! t{jdas as par/ú do lIIundQ, dando à

t�diide 11m aspecto illteinim�nte nih'o,
fes{lJ'à, aré. isto, .S-em fó.lar, nos belle­

fícics "'(11"a a 1ndústria do turismo.
Dois peqllenos ileralhes que não

IlfJS escaparam. O lí', a mIo volumosa

divulgação do"acG"lIf�c;meTlto. 'O 2f', a

nr/o part."cipaçíi() da. mui grande e ad­

mirado maestro I-leillz Geyer verd'a­
dl'i/:O monumC'lllo;, a merecer tôda a

adm;ração 'nossa, quer por suas quaU­
dades d? Y('ge�l'e, quer pelos seus dons
maml"iJlwscs d<' compositor.

ano. ----) NORT,ON AZAMBUJA

segunda 1''-'z,', B"ume/luu' é
palco (10 Sl'IIlilllírio . Cataril!cme de

1I11Í.r;C(1. lnicia!il'a bri.'!ul/lte que pál;e.
ce vai tornar-se,' cbrigaiôrja /la ag"nda

.'

de espetâculos para' ii mê,)' de ;ulhó'. '

A promoção ('ollla com "o apoio
do gO>'t1rno e"'a�//Ial. Sociedade Carlos

Gomes e COIIS!!/Talório Om·Herillg.
A ,iwio.ria' dos TIIlÚÚ;OS', procede

de Piirto Alegre. Nc'�sa cidade cola­

bora, dando o que tem de ·mf.'Zhor em

illÚrpre:es violinistas: Leopo'do Ko/ll­
bach e Hilbert Geyer. ambo� b(l,�tall!e

cConhecidos e adm!rado:r pela p7aféia

les da çOliiissi'ío lançaram [h'TOs de

',acórdo com a' porraria mui/o antes

déla publicada), No parecer Ilap'Jleô­
nÍco, a nOl/l!?�lclatllra da gramá ica ;;'tl­
IraJ'a' em Cella,:' ,mim palco oJi,[P se

l'íarr! :r;itos' de niillÚtério.

"JANTAR DE
AN IVERSÁRIO

1
Sob a presidência do Sr. Willy,

. Sievert, o Clube de Diretores Lojis­
tas,de' Blumenau re-unirá hoje os s'eus
associadOS num jll'ntar festivo, come­

morando' o 41> ano de fundação da
entidade que' congrega os lojistas da
"Cidade·Jardim" �

O auspldoso acentedmento terá

lugar no Salão, de Mármore'.

o ESTADÁO
I.

• • :�, • ._
•

NA NOSSA�,
PRÊMIO PARA RAINHA

'=-�,_I,"�_r, A Relojoaria Baier desejan�o co-

'_ laborar COm a LOmJss�o urganlzado_
� ra da "VI Feira de Am.Jstras de S ..n-·

ta Catarina':. ofereceu uma medalha

'�
__
':'.:,

' de -ouro para a escôlha do "Melhor
_,. Stélnd'� da mostra, tal como aC,onteceu
º

'

r:ao ano· de 1968 quando da realização
.' � : dil':FAMOSC nesta �idacle,
§ ,

'. Os organlzador"E!s da expOsIção
§ endereçaram correspcndência a Sra,

'ê Mery Weickert agradecendo a sua

� . gentileza, co'municando, porém, que
�" "não.-vão p'rom'::lVer a eleição do ··stand"
§ mais bonito da VI FAMÔSC, convídan�
� do, '!Iritretanto aquele e'stabeleCimento

, =" a prestigIar o concurso ,que elegerá a"
"Kalnha elas Ke,êepclor;;liiTas", ',ii se!".

,ê realixad'o dia '1 de a905t";
.

A eleita receberá da "Relojoaria
Sl.Iier" um valioso aner ,-de ouro.

E�crcvcmo" nol' 'nos'tJ., po-que o

"Estado", de Florianópolis, O m.... i,;

antigo diário de 'Santa Cntarinn, as­

senta sucursal aqtli, p:::las mãos do

SEMINÁRiO MUSICA,L
...
,I

O 2° Seminário Catarinense de

Música" prQssegue hoie à noite na

"S.D.M. 'Carlos Gomes" cOm um re.

citaI de nlÓsica barroca' a cargo de
Isolde M,.· Frank, Jorge Preiss, João
Ramalho, José Papalardo, Léilpoldo
Kohlbacn Hubert Geyer, Nelly péri­
cas e Elda Pires.

O programa de amanhã marca

'um 'rec'ital de cravo, 'com Telmo loo­
,cahlli,

b1umel1auense, dado sI/as magníficas

FIN10S
PRESENTES,

QR. LUIS RENATO MELLO

NEUROLOGIA - NEUROCIRIJRGIA

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO' DE NEUROCI­
RURGIA DE PORTO ALEGRE,

,

PROF. ELYSEU PAGI,.IOLI·

CONSULTORIO - HOSPITAL SA:to.TTA ISABEL I

r�������F�O�N�E�:�2�2�-O�2�22�������1
ARTe MODERNA e,m grande variedade!

CRISTAIS HERING: a completa linha i Jogos e

Peças avulsas.

PORCE�ANAS SCHMIDT: em grande exposi­
ção. Aparelhos de café a 9.80

, e de jantar a 11,5� por mê$'
ABE.R:TURA. 'DE

INSCRiÇÕES l;JiI'JiI rTITl:J:1:111'ln:IJn�!:I:I!I:I:I:t:lil!lll:I'I:t:I:IiI:I:I:I:I:J:I:I�I:1ij![t:I:!!I"I'I;llI'l:l:I:r1!n:n:n:I'I:n'I]!I'I!liI:lTln:rn
, PRATARIA: grande variedade; Centros, Ban-

. - :

d�ja:5, castiçais, jogos para sor-

vete e coquetel.

LOUÇAS GOYANA: As novas panelas
"PORCELEX" .

l'�ÔRNOS ELÉTRICOS.
,

JARRAS TERMICAS, dêste 13,95!
r�------���----_.:.._"""______--
I

. cINE GARCIA
.

:. ; �" I'
I

HOJE � QUARTA-FEIRA às 20 horas -

I G�o�:���n;O�ax:E:�;�::OS 1\1
'

�'
CinemaScope - Colorido �

! I

HOJE - QVARTA-FErRA às 20 horas -

,

Paul Scofield,'Wendy Hiller e Susanall York
Im

' .

O HOMEM QUE NÃO VENDEU SUA
'ALMA

'

em :te,chnic�lo'� '" " ,

Uma obra magistral do cinema premiada com

"oscars" da Academia de' Ciências, e Artes Ci­
mimatográficas. O homem que não vendeu sua

alma - a estória de sir Thomas Moore - gTan­
de filosofo, advogado e estadista.

A partir de SEXTA-FEIRA -

F,REDY, A. GUITAR:RA E. O MAR,
, .

.' . .

fihne alemão

-

INFORMA �S I\TRA.COES
DE HO.JE A

NO, CANAL 3 '9'

VASOS E ARRANJOS para plantas ornamen-
,

tais.'

Completa Linha de Artigos

PREÇOS: OS mais baratos!

Domésticos!

Aventuras em terra... mar e ar.. Naquela
terra não se' sábia quem estava contra ou a fa­
vor da lei., Reduto dos,mercenários � um filme
de ação vex:tiginosa.

DOM:INGO � Elvis Presley em -

O, CAVALEIRO ROMANTICO,·

Casa Willy Sievert SiA Com.
Rua l? de Novembro, 1526 - B lumenau

Ve.n�a,�; em 5 pagamentos, sem, aumento.
'

CINE BLUMENAU
HOJE - QUARTA-FEIRA às· 20 horas -

,

O�ivia Hussey, como Julieta, Leonard Whitin;;.
como. Romeu, 1::..1:0 O'Sl}a, Micha�l York, .<;Ill ';-::-;

" :.: '," r" l' "1 i ." � �', : ,." .

'

. .

.

� ,I;" •

'ROMEU e'JUL:JETÀ
Technicolor -14 anos'

Após 4 séculos O amor ainda tem 15 anos" Bp.�
lo e vigoroso. Suave e voluptuoso. ROMEU E JU­
LIETA, surpreende, emociona e com,ove, ROMEU
E, JULIETA, um amor subUme ... um amor que
venceu todos '05 ójios, tôdas as barreiras e todos

','os preconceitos.
"

ROMEU E JULIETA. é c.ertamente O 'lvL.au:OR FIT..­
ME,DO'ANO. Um poeéa de juventude, de bele­
za. de violência., e de r.oma:i1tismo, 'inás acima de
tudo é SUBU:fvrn,

. PRóXIMO DOMINÔO'.,.-, .

CORISCO, ,O, DIAB,O .lOIRO

HOJE :__ QUARTA-FEIRA às 20 horas -

,
Um . nôvo sucesso' do cinema brasileiro. Car­

los, Mossy. C.áudio Marzo '{O astro" da.s tele-nove­
las "Véu de NOÍva' e "Irmãos,Coragem' - Ode-
te La;ra, e Paulo Gracindo em -

"

VIDAS ESTRANHAS COPACABANA ME ENGANA
(Censura: IS anos}18 anos

Ação! Realisnlo. suspense.' Drama. O ilimnc�
to cinematográfico do ano. f... alma .lú.lthana des-.
'vendada em' seus segredos num drama "que"' bem
pOderia ser vivido por você, '.

'

VIDAS ESTRANHAS, é um filme' aue merece. ser
visto por todos. mercê da bôa lhensage1n. :cuÍtu··
rãl e sentimental que tl'snsmife,' ""

FRóXIMO DOMINGO -'

Um' filme que nos conta tudo o que aéolltece
na nlais. famosa praia do Brasil: COPACABANA.
'Momentos de amor' alucinantes. num ritmo fe­
brii, 'que envolv'e a todos, levando-os a um mun­

do só dê:es,'o:b.de o prazer é o que conta. COPA­
CABANA ]\IIE 7ENGANA. um filme moderno.. rea­

listn, erótico, ousado. Cr$ 15,00 MENSAIS
Sim. por R-pena.s Cr$ 25.00 você poderá parti­

cipar dQ FUNDO COlllUM TEVECOP e receber o
seu televisor. refrigerador ou condicionaclor df a.r.

Faça hoje mesmo a sua inscrição n�
Tevelândia. Ltda..

SE:1\:TA....,FEIRA .,- com S�dney Poiticr em

QUÀ�tDO Só.O CORAÇÃO vtSUGAR COLT'

o,. ., .. .: ...... -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



<'----

RIO (V'a Aérea) - O "Dia do .oomeretantev foi,
lembrado pelo Sr�";'CJ1árles Edgal+M6ti_ti;� dlrefiQr�;dat
Confederação Naclonaldo ComérCio,: io 'presidir� â i�eÚ-t
.níão do Conselho Técnico'da ,CNe, na qual' o professor
Arthur César Ferreira Reis pronunciou palestra sôbre
"O homem tropical ,e a aventura brasileára", demons­
trándo que, o sUbdesenvo"v,mimto das regiões tropícaís
do' mundo resulta do colonialismo. Os .brasilelros do
Norte e Nordeste, entretanto, vêm dando um exernp o

'notável do vaiar do homem tropical na conquista de
novas posições. A aventura brasíletra, disse, camó con­

trlbu:ição, ,à vida e à civilização, não se restringe, po­
rém, à ação material emsi mesma e já por si .bastante

"

expressiva. O créscíméntó popúlaeiona] que serve de

argumento negatavo a demógrafos ,assustados com a ex­

.p.osão que êle representa, permite, que nêle .eneontre­
mosa fórça admirá:vel d� vidit, n�c5!ssár'a para, uma,
resposta ainda, mais decisiva na emprêsa: de domiTIO
do nosso espaço trojjrcafúmido e sé�o,-re'prfiseiítàdii nã
'o_upação dos ,vazies da: Alllazõnia e do Centro-Oeste'.

,

Densidade Demográfica
o 'conferencista: lembrou qus a Ás'a' meridional,

com 800 milhões de almas, vivendo em território de 8
milhões de Ian2, tem,uma .médía de 100 habitantes por

;:
.

'.

Em virtude de recente
acôrdo firmado com o

Banco Nacional do Desen­
"volwment,o Econômico, a

:M:arilfua receberá aux;íl:o�
para .

intensificação 'dos
'projetos de. pesquisas. e

desenvolvimento, "cOOl'de"
.nados p€la DItetoría .de

, Comul1icáçóes e Eletrôni:';
,

ca, para à.esenvolvilnento
'de máqul,ilas tele1mpres-,
sara paginadora; acopla­
dor de transmissor 'e an'­

tena; receptora de H. F.:,

Será, também, auxiUado
o Instituto de PesqUisas
da Marinha, no desenvol-

com sintetizador; tecnolo­

gia de fabricação de com­

ponentes eletronrcos e e­
quipamentos especiais de'
telecomunicações; e; de- c',
senvolvímento de progra­
mação especial para com-'

,

putadores,' incluindo "in­
terraces' e penférlcos" e

computador- d ig i tal de,
tempo real ;

'

km2, ao passQ,q.tie todo o resto dos, trópicos úlXJJd4'l�,'ita
Afrioo. � pá; :Mnéili�;"tlispondo de uma -ârea de 30 mi­
lhões, de km2, com população de 2;300 milhões de habi­
tantes, oferece uma densidade populacional. de apenas
10 habitantes por: quilômetro quadrado. Os trópicos sào

habitáveis, autorizam e asseguram êxito a qualquer em­
preendímentoüumano. Em nenhum momento da hís.ó-

. ria, cs trópicos. exercem um papel negativo. Os homens
tropicais possuem a mesma Intéligêncía criadora. dOí:>
homens do mundo temperado, a mesma capacidade de
realizar, a ,decisão aos grandes momentos, Nos desti­
nos uníversa.s, ,7'T'paises' trop�cais alteram a compos>

ção das Nações'Unidas e suas decisões potítícas. ,Com;­
títúem hoje uma fôrça e uma energia amante, capazes
de determinar a mudança mais profunda da vida cole';'
t.va e da vida interna dos povos. O Terceiro Mundo.
'é'.o mais subdesenvolvido mas é, especialmente, omun­
(ia tropical, com suas gerações e suas hútnanidades em
acelerado processá' de mudança e de a.!'irmaçÕes, lião
mais, Circunstanciais e sim

.,

'permanentes, constantes.
lLi1ülamo-nds nele. Na. aventura c v'Jízádora que pro­
movemos sem interrupção e através das mais autêntã
tas demonstrações de potenctandade. representamos o

Terceiro Mundo, o Mundo e a HumanIdade Tropicais.

tensão Rural Intensrt'quem sua' atuação no sentido da
transformação da agropecuária tradicional. mediante'

mudança de métodos de produção e maior utnízação de -

insumos.·
.

Disse ainda o Mínistro que a ABCAR, e mas 21 !I­
.Iíadas. serão chamadas a cooperar 'com o M:nístério da

Agricultura de maneira mais intensa.
.

vímento de processos pa­
,
ra fabricação de concen­
trados' protéicos e·marga-
rina, a partir da sardinha,
e. de. moluscos; nos pro­
cessos para fabricação de
extratos de algas e mo-

luscos, .para uso fármaco­
lógicos; e, na investigação
de USOi) industriais. de

águas profUndas.

O Centro de Instrurão
"AJ'nij,rante: Wunde:rikülk"

receberá verba pera ser

. empregada .na íntensíü-:
cação da rormacão de
mão-de-obra de nível m.;­
(lia.

TEMOS VAGA PARA CANDIDATO COM BASTANTE EXPERIÊNCIA.
,

"RUA 15 DE NOVEMBR,OI 25 .-', NESTA.
.

'

PREÇO' DE OCASIÃO
V EN'D'E �S E

DIVE'RSA:s:r A �AS
PAGAMENTOS - 50% na Entrada, e 50% a. Com­

binar, se o Total for à vista., 2\)% de descontc).
Diversos chãos de casa. livres de enchentes, nM

: ruas' Amazonas, Araranguá, Germano· SChreibér, :itapui
e em diversos pontos do Bairro do Garcia,

.
.

Diversos terrenós, 'ótimos' para fins in<iustriais ou

..grloolas, nos seguintes lugares: rua Aiaranguá, rua.

da. GIOrm-fundos,; Garcia Jordão e: Gaspal;�Alto, êste
com U. lotes de 250.000 m2, cada, com mais de 20 Km.
de estradas que oferecem passagens à, calIlinhões de

1ll .. 15 tone1adãs, 'grandes pastagens com boa água,
própiio para a plantação de eucaliptos e ,pinheiros,,­
Uma quedll. d'água para aproximadamente 30Í) HP, o

terre:no dista da: cidade ,apenas 9 Kms,
.

PAGAMENTOS - '30% na Enírada.-e ri saldo &

combinar. .'

Vários tratores de pneu, todos em Ótimo estado de

conServação' e cam equipamentos·agríColas
-

(arados,
grade, plantadeu'a, capi.nadeir&.; roçadeira, e pá car­

regadeira sistema hidráulico). Diversas car::etas com·
.

capacidade pata 1 . a 4 toneladas

Aparelho. de sOlda :'oxigênio (nõvo), furadeira de,
, ferro, ,diversas ,mãqw.n� p_ara�'mã�naria.

.

,

. Informações: C'úRISTUNO T!ÍEI$S - fone 1165
,

-- Jtna MnazonaS; 505131 .s. :BLUMEN-AU�

I
�..

VENDE-SE PERSIANAS
Vende-se 30 m2. de persianas em ótimo estado
de conservação. INFORM..I\ÇõES: neste jornal.
Motivo de Viagem.

BLUMENAU�

Ij!"-- ofe

ICE,R,,�I,!!���0Ce,�f:l��!b,�OInQ 130105; pertencente à ARODI RIBEIRO TRIN­
PADE. residente, nesta cidade à Alameda Rio

Bran?O, 425. Ficam. sem va�o.r esta hab�litação 1
em vlrtude de ter s'do a�qUlrlda a 2a. Vla. ,

* --..*

SEJA PREVID·ENTE'
Se ainda' não mandou fazer _seu· carImbo padro­
nizado' exigido pela l�gtslação federal. remeta
sua encomenda fL

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 ,de Novembro, 1300 ,- BLUl\IENAU - SC.

Fabricam.os todos os tipos de' carimbos comer­

ciais, placas esmaltadas e carimbos infantis.

VENDEDOR
PRECISA-SE de VENDEDO�' para o ramo de ali­
mentíc!os, a fim de atender diversas praças. Da­
:,se, condução .. Necessário ter experiência e car-
teira de habilitação.'

.

Apresentar:-se na DEAL :.. Rua, Àlwin Schra.,.
uer, t99.

'

••Dia do [omertianle
., Nordéste

O professor'Arthur Reis disse que o parque :ndus­
trtaí que se Cria no Nordeste, sob as várias .rormas (o,e
Incentivos e dentro. de programas e de planos de desen­
vo.vímento econômico, compõe outro elemento positivo
a considerar na análise do que se faz no trópico brasí-.
leíro, com gente tropical e como contr.buíção para eví-
denciar a expressão posltíva do trópico e dos' homens
que nele nascem e -nêie se realizam. O parque industrial

'. nordestino; 'com a mesma grandeza do parque índus­
trial que criamos na zona temperada do Pais, ê_;;te pela
contrtbução de stoks étnicos e éulturaís diferentes,
não, troplea s, reflete a capacidade de homens tropicais,
em nada inferiores àos brasileiros da área temperada.
A Transamazônlca, que o Govérno federal anuncia,
criando nova frente ou a nova 4ronteira, capaz, de ab­
sorver a mão-de-obra abundante que o Nú_;_'deste nao

pode incorporar de imed ato é o âmrn10 mais atual de
riussa cntrlbuição para a .aventura brasileira em tec-
mos de atualiaade .

'

PARABÉNS�
C'OiLONJOS E M!OT�RISTAS!

Coctor lcmos de levar a todos,
um a um;
nosso grande abraço de conqrotu lações,
no dia 25 DE JULHO.

'

Isto.. contudo, é lamentàvelmente improtcóve I I.

Daí, esta mensagem;
simples mas sincera..

pequeno mas também enorme em sent.rnento,
humi Ide mas carregada de prazer,...
Fel icidodes
COLONOS E MOTORISTAS

Br.ndernos juntos
no dia 25 DE JULHO

Zarllng
SALVE 10 "DIA 'DO COLONO"

..

I

'.
RIO (A.R.) - O Ministro Cime Lima, da Agricul:"

tura, deciàrou, ao presidir a reu:r:üão do conselho d.éli-
,

beratívo da Associação Brasileira de Crédito e ASSis­
tência Rural (ABCAR) que "temos uma 'safra récorde
êste ano"; acrescentando:, "mas desejamos .que a co­

lheita de 1971 seja ainda maior" .

Na ocasião, o Ministro solicitou a colaboração do
Sistema Brasileiro de Extensão Rúral. através ,do em-
penho de seus técnicos na campanha que o Govêrno - Es�à atuado - frisou o M!nistro- __;_ que en-

Vai iniciar, visando o aumento da produção e da pro- volve a organização da juventude rural, o ecoperat'vía-
dutívídadé na agricultura. ,

'

. , .

mo e ó sindicalismo e comercialização .agricola; ação
O Ministro Cirne Lima fêz um apêlo aos dírigentes . comuntáría e o crédito rural receberá sempre o apo'o

Ida ABCAR para que os 2:400 técnicos do Siste�ade Ex- do Míriístérío da Agrtcu;tura.
.

, , .

. BNDE colabora com as pesquisas da Marinha
I. '.I • s

Marinha construirá
o sucesso alcançado na fa­

bricaçãO' de lanchas com re­

sina plástica' reforçada com

fibras de vidro, pelo Arse­
nal de Marinha d} Rio de
J.amüro (AMRJ), levará à
construção de lanchas de
desembarque de tropa e de
transporte de viaturas, cam,

o meSmo material.
As lanchas de plástico, co­

mo sã) conhecidas, além de
.apresentar a grande conve­

niência da redução de mão­
_de-')bra e, da rapidez de

construção (1/6 do tempo
. que seria ·gasto nas sImila­
res de madeira), têm ,�utras
características, que aco,nse-

lham o seu uso, com') se­

jam: fácil manutenção, pin­
tura permanente,' maior re­

sístêll':la aos choques, maior
durabilldade, menor pêS1 e

maior resistência ati tempo.
Além de lanchas, balsas e

bóias que a ,sfícina de plás­
tico do AMRJ' vinha cons­

truindo, entrará em fase ,(1e
produção a c::nfecção de pL
sos de mármore, pias, peito-
ris, etc.

'

Outra grande aplicação do
citado material, será a cons­
trução de anteparas para
frigoríficas, às quais, ' pelas
suas característiC2S de 181-
'lante térmico e antiferrugi-

lanchas em plásUco
noso, oferecerão excelentes
resultados.

variedade de objetos. que
eram anterlormente feitos de
ferro ,Qu madeira �

O AMRJ ampliará a sua
oficina de plástico, tendo em
vista o largo emprêgo que
terá êste material na Ma­
rinha.

Poderão, aindá, ser cons­

truidos com ,o mesmo mate- '

rial" barcos de pesca de pe­
que'na bnelagem, bóias de
Sinalização e uma enorme

> If:t!jI!i!§!"'" �
"... Ar ....AIE......__

��� �s�,�
'Q!I2iQi>= • �L--...:...._
Dt"I"m'D '" pe::�

fIgurou enlre as ma,ores
emprê�as d-J Bras,l no
"Quem é Quem n.a_EcCnOi':'l'8 Braslfelra",
de '1969. publIcado pala revIsta VIsão.
Es�e dIploma lesle-fT'ti.mna
sua slg!õifll:allva Dar�I·:;;lpeção no
proc9Soo da�senYLlI"'!m_el'llo n�clon ..l.

�----:�-�­
ií ;=: i:Eii'
- ._, F--=
........"...

lFRi ....

modéstia à parte
O Dip!oma que a Rev�sta Visão outorGou
à GB, simboliza o prestígio e o reconhe­
cimento por parte de milhares de nossos

clientes. Agradecemos à Revista Visão.
que nos classificá. como uma das ma.iores

emprêsas brasileiras, no setor do Crédito

COMPIUUfUl DE CRÉDiTO IMOBILIáRIO
TRADIÇÃO - SEGURANÇA - TRANQÜiLIDADE
Sede em Põrto Alegre
Agências em: LONDRINA - CURITIBA - SLUMENAU

..

'E
o

E
o

à:

Imobiliário e da Poupança. Agradecemos!
de coração, a êsses clientes que, com sua

preferência, sua confiança e' seus investi­
mentos, através de longos anos, nos per­
mitiram alcançar esta invejável posição.

TEAT,RO 'c, A R lOS GOMES
RECITAL DE MúSICA BARROCA

(Progranla na Página 8).
Qu��rta-Feira, 22. de julho às 20,30 horas

.' Cô:rtjunto de Cântara do;·n SeminárioCatarinense de Música
= :i"llIlf'hJ'Llitt:uaoonLt:i4U1�:LJLCAil."'" r:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Malfeitor" s" 'destruíra
�-. o:,.

e

rou ram horta escol
:;

.
' �

;� Existe no Grupo Escolar
Francisco 'Aralljo Brusque
um ·Clube Agrícola forma­
do por alunos daquele
educandário, cuja finali­
dade fundomental é de or­
ganizar' uma horta com.
variedades de legumes e'

verduras, cujo objetivei,
seria após as' mesmas .se­
rem aproveitadas para Ia­
zer a sopa para merenda
.escotar.

Os pequeninos alunos
labutaram, araram a ter­
ra e semearam em sea ru

fértil as sementes de 110':­
talrças" que seriam colhi­
das para o seú próp-!o
lanche no intervalo das
aulas.

Diga-se de passagem
·

que as verduras vínhain
.bonítas 'e estavam em

ponto de colhê-las, quanc'
do recentemente, há pou-

· cos díás, a; trístesa e re -
.

volta ao mesmo tempo to­
mau conta não só dos pe­
queninos, mas dos' seus
professôres, que .v i r a m
destruklas tôda a planla­
'Ção, pais/alguma pessoa

Sociais
I

.

.,: '
,

.

Hoje; quarta-féira,
aniversaria a Sra. Nél'a
Morelli, espôsa do Sr. Pe­
dro Morel1i. Parábéns.
�. Nossos cumprimentos;

hoje vão ao Sr. Alfredo
Hartke, residente eiD Nova
Trento, pelo 'seu natalício.
..,- Aniversaria nesta da­

ta o Sr. José Neves da Sil­
va. Nossas felicitações,,

Nossos paraoéns a

Sra. Elvira, espõsa do Sr.
Otívio Gums, residente em

Guabiruba, que hoje vê
passar mais um aniversá­
rio.

- Nossas felicitações ao

jovem Júlio César, filho do'
casal Cid e Inês Gonzága.

Cumprimentamos a
Roberto Pereira pelo seu

natalício.
- A Orlando Pruner as

felicitações pelo seu natr<­
lícfo.

- Ainda hoje vê passar
seu natalício o 81'. Paulo
Torrezani, a quem cumpd­
méntamos.

Nascimel1t')�
- Na Materpjdade Côn­

su Carlos Renaux, segun­
da-feira, nasceu uma linda
�nenina que ve'o enrique­
cer o iar do cE:sal Leonida,
e Luiz Teixeira. Paréns.
'- Ontem no Hospital.

de" Azambuja, nasceu úm
robusto menino. filho do
casal Maria Isabel e Lúcio
Campiani, Nossos cumpri­
mentos.

Esportes
Nas rodas esportivas da

cidade o comentário ain­
da' é em tôrno da má (ou
desastrosa) arbitragem de
Roldão Tomé' de Borja Ne-

· to, na tarde de domingo,
o n de, psfcológicamente,
derrotou a jovem' equipe
do Carlos Renaux, logo
aos 15m de jôgo, quando
da marcação, .'impossÍ\Vel,
de uma. penalidade máxi­
lna a favor do Hercl1io
Luz.

-x-
Presenciou-se no Éstá­

dio Augusto Bauer que os

,próprios jogadores, prin"
cipalmente o banco, do
Rereílio ficaram surpré"
sos e até ligeiramente en­
vergonhados com a tama-
nha "colher de chá".

-X-
O Paysandú terá do­

mingo por adversádo . o

forte esquadrão do. 'Amé..,
ria de Joinville em se­

qüência ao certame cata­
l·inense. O match será. no
Estádio'Cônsul Carlos Re­
na,ux e numeroso público
deverá aflUir nara ver em

ação a boa esquadra ame-
rican,a.

..

-X-
Por seu turno o. Renaux

e s tará se,. locomovendo
até a Manchester para
enfrentar ao Caxias, ago­
ra sob o comando de Hé­
lio 'Pimentel, que no fim
da semana passada dei­
xou o Paysandu.'

;_x-
Até ontem não haviam

retornado da .' Guanabara
os senhores Ivo Mário
Visconti e Adilson Luiz.
.Gamba, Presidente e Di-

·

l'etor de 'Futebol. do C.A ..
Carlos Renáux que; foram
tartar da provável vjnda
do, Botafo_go' em. setembro
à Brusq,�e •. ,.

rnat. intencionada' e �011:i
espírito destrutivo, além
de. arrancar as,. cenouras
nabos para sopas ei outras,
destruiu completamente a

horta, carregando evideu­
temente grande parte da
mesma.

O fato não pode passar
sem um registro, pois. com
tant-o carinho e cuidado
como os pequeninos tra­
tavam da horta, merece
nosso repúdio e desprêso

Para.

quem assim procedeu, PO"i?
não se pode conceber na

'époCa atual, que um espi­
rito vandálico aja des.a
forma' déstruíndo aquilo
que .. as cri.anQ;as com cari­
nho e dedicação construi­
ram pará o seu próprio,
para. uma melhor alímen -

.

tacão com uma nutritiva
.

sopa nos intervalos. dás
aulas para sua. rormação
orgâníca a base de vitami­
nas, etc.

te81i1érie \folio,
..

e' IDBIS reajusle
rellnião. de . bole da edilidade

" ,- ,. .

'ta

r

Volta à baila o assun­

to cemitério em Brus­

(1ue. Com um projeto de
construção o r gan za ....ü

pt:.a }<: ,Vie,gás " �"Itllri'e�
endimentos e ccnféccio­
nadó pelo engenheiro
arquiteto gaúcho Rober­
to Bins, de Pôrto Ale­

gre, prejetando 'O "Par�
que da Saudade" .e cujo
assunto fji alVo de reu­

íüões ná Münicipalidade
brusquense, terá esta

noite na reunião .da Câ­
mara de Vereadores, a

atenção dos edis brus­

quenses, que tomarão
conhecimento pleno do
projeto e da obra uma

vez que a
.

minuta do
contrato já está conte­
clonada que deverá ser
assinada pelo Prefeito e

F. Viegas - Empreendi-
mentes.

.

Semana passada dois
assessores da emprêsa
estiveram em Brusque
mantendo contato com

final da semana

o encontro das
.

A cídadé' de 'Br'usqúe ,se>
rá sede nos dias. 25, 26·e
Z7 do corrente, porlani.o
no curs.o desta semana, do
Sêgurrdb Encontro NàcID'"
nal das Equipes de Nossa
Senhora." '.

Casais congregados ao .ci­
tado mO\1:ÍÜlento em todo
Brasil estarão em nossa
Cidade e esperam os órga�
nizadores de tal evento
:reunir para mais de' 350
pessoas em BrusqUB, vin­
dos do RiCY de JaneirQ, São
Paulo, Rio Grande do Sul.
Paraná, Minas Gerais, é
também de Santa Catari­
na,

Será up.la oportun'daae
magnífica para que Brus­
que possa mostrar os vá­
rios aspectos de seu de­
senvolvimento ao mesmo

tempo que um congraça-'
menta de nossa gente com
visitantes de várias partes
de nossa Pátria enseja,rã
à que o "Bêrço da Fiação
'Oa'tarinen$e" seja mais
conhecida e l'ldmirada:

-x-
A equipe de' c.Qordena-­

<;8,0 das ENS em BtUsque
está. ativa e com francos
preparativos a fim de pro­
poréionar aos visitantes·
uma 'ag.radável estadia c

permanência em nossa ci­
dade.
o programa do Segundo

Encontro Nacional tem
como finalidade primor­
dial a maior aproximacão
e anúzade dos équipistas
de todo B'rasil além de o­

ferecer oportunidade para
troca de idéias, corlferên­
cias e realização de atos
litúrgicos,- como aUXilio
mútuo ao maior aprofun­
damento da espiritú"alida"':
de conjugal.
Em contato com a cúpu­

la diretiva soubemos que
está havendo especial e

acolhedor apoio de várias
f am í 1 i a s brusquensesJ
mesmo não pertencentes
ao movimento, para ofe­
recer estadia aos muitos
casais que visitarão BrU1';-,.
que neste fim, de 'semana.

Ista serve aliás, tam­
bém, para que se faça 'um
ápêlo no sentido de quem
tiver condições de hospe-'
que se diTija aos casais
dar um casal vísitànié

equipistas locaIS ôf'ere-
cefldo sua valiosa cootle'_
raçá-Ó. peió telefone Ú49

I
.......__·4- -_� '-_. ____

i

ir

ás 'ENS iátehderâõ êste
oferecimento €i desde jà
agradecem.

B'UETTNE'R S.1\..
IND. E GOM�"
•• S,EÇÃO LOJAS ••

Você ençontra todos óS ovotnados
.
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C O N C Ê R T O t
I ATUALIDADES ·

'I
I &. 'SOCIAIS i
llll }'·YUiTO rItfórico mostrava-Se o Sr. Cyro Gévael'd, tlV:l'etor ela Cimenvale durallle o "cock-rail" do Banco

do Brasil sábado p(l.lslúlo.' .. CONFIDENCIAVA ao

coluniSTa' que felizmente tôra cOlltornado 0, prob,lema \
I da implantação da Cimenl'ale... D1ZIA.NOS qu:,

.

I

It dilqúi para frente fado vai ser 'mais fácil e a CimelívaJe tI vai ser aquela realidade do nosso progresso e desenvGl-
\

\ vliilenlo. .. JÁ QqE estou falando na futura fábrica \

I di' cimente, deV'), dizer que uma gruta milenar IlOS ta- .

'. �
\ renas da mesma serã presservada para turismo .. , ilustmm II colullll de hoje 0.\' 1l111.liL�iÚa,/"jorge T1tI}:;�.. \

t QUEll,[ inferníou foi o sr. Amôllia Cervi, dizendo que ke e Nelly Périca,\' que quinta-feira passada brindaram í

� é lima marm'ilhll da natureza e gruta lJalllral sobres- (iS bl'llsquellses com um erudito concêrto, realizado 110 t
, sailldo os estafaiites de miihares de anos fornllIllo den- A /l({itôrio da Prefeitura, I
I Iro da cm'ema... DISSE ainda que ao se bater nos Os dois renomados artistas catarillell.l'es, JClJ'ge \
\ mesmos dá !Wl som nw�'ioso que se fô,:çe um órgão. . . Hart.ke, ao piano, e Se[:y Péricas, ao violoncelo, apre- I

t AÍ ESTÁ portanto mais uma motivarão para o iflcre,- sentamm-se na !loite de oi/tem em Blumenáu, 1/0 Tea- �, .mento, ao IllriSlllO em Brusqu!! e esta região... FA- Iro Carlos Gomes, em continuidade ao 2!' Seminário \

It: LANDO eHl' (Ilrisnlo, Bnlrque tem recebulo nestes ri l_ Catarin"ellse de il1úsica, que lâ se realiza.

�itimos dillS grande número de turistas aproveitando as R. E P E R 'C U 5 5 Ã O
férias de julho ...

'

TEJ\{'SIDO "mllitv boill o movd71ell-
.
Foi bem aceito e obteve ótima receptividade elltre

t' 10 lie turistas à nOSSa cidade e principalllwme para o
os assinanteS de nosso ionía� à edição de 11m slIplemcn-

1
comércio tie bares e lestallrGntes... FALA-SE por "aí

to especial "Projeto' Catarillense de Desenvolvimento", \

que a Hermes Macédo S . .ti. virá iJlsráZar ulIla filial, d IIorgallizado peTo futuro Governa OI' Engenheiro Colom-

\l
aqui na cidade briJsqlleme... VAA10S às 1I00'idades

bo Machado Salles, procurando dar a Santa Catarina
'.

de hoje.
11111 /z-o;'a em de progresso e desellvofl'imenlO delltro do

, espírito de Unir, Dese/ll"oll·er. !I DEBUTANTES NOIVADO ,

tI Residindo álllalmenre em Curltiba-Pr, ollde é fUII-

Itro grmrdt' "mo/llft social brusquellse e do LVale
cio/uma da Cia. Parilnaeme' de Energia Elé/rica

apresta-�e para o I Ba,tle Nlunicipai de Brusque, 1970, à COPEL _ a senhorita Terezinha BorgonO\'o, ex.fll1!-l /loite de 25 do corrente, quando apresei!tará à_.Socie-
C:olllÍria da Prefeitura de Brusque, onde deixou grandes

1\ dade as mellinas-meças debutantes. O baile será allS-
amizades, 110iVOII com o senhor Alltônio Wilmar Gou- tpiciadu pela Alu/licipalidade brusqllelise e seu sucesso
hirt, da sacieilade curitibana. Aos I/Oh'os, as felicita-

t!
estiÍ garantido. ç<it',�.

Com .início às -22 horas'o Baile l'vIul1icipaZ das De-
M

butantes será nos .m2ões de festa do Clube Esportivo M. E N 5 AGElPara nós é mOtivo de satisfaçiio em registrar a_ \\ Paysand/l.
1 C d 1I1!'IlSar!em que 1IOSSO companheiro Oscar Gustavo Krie- \\ SerlÍ "Patronesse" a Exma. Senhora Y ê orrdae.., \

II Sá Caminha, D,D, Espôsa do Cte. Erich Afarques Ca- g''I'. 1'"dalOr de fitateUa, recebeu do Presidente da Re-

!� PúbIca, nos têrmas: "Agradeço atenciosa mensagem as-
. niÍli}ia, dó 5!' Distrlló Naj'âl.

d
As jovens deblltantes: Claurita' Fantilli,- DUma Oli- scciando.se alegrias grande vitória conquista efinitira I

vdm, lI'miele Bodemiillet, Jttralldir Zucco, Jacira Aia- Taca Jures Rima pela seieção b.rasileira. Saudações. 1ria O/ill"er, Kâtia Duarte Pereira (De B:llmellau), Lu- Emtlio j"fédici.
\

dana C�rreia, Lígia Appel, Llteia lleleiw Valle, Lígia fi I N H Ã O \

Hir,g.ft, Maria Cristina KOrJ}W/l/I, Míriam Yechi, l\.Wria Uma festa diferente estâ programada pára hoje a I

lzabel Haendchen, Míriam J..1acTlado, iHíriam Schwartt., noite e orgmíi;:ada pelos alunos da quarta série C do ,IAlaria de Làurdes Premer (De Lages), J..laria Helena Ginds10 Siio Luiz. É a "Festa do Pinhiio" depois das 7 \
Nel'e,�, l'vfaria Elizabeth Klimesclz, .Maria Carmela Pm- !toras da noite' nas dcpeiul"ncias do edifício ni)�,o da- \
lIer (De Lages), Maria Cristina Liberato (De B[ume- quele educandário, havendo danças típicas, além de gu- I

nau), Nill'a "�ry Zucco, Rosemari DirscJlIlabel, Raquel loseimas, c/lIltrasco, quentão, pinhão, e tantas outras. !
Bianchi1l" Resélis PeJmk, Rose Schaefer, Re�il1a 50/1- Vamos prestigiar esta premoção dos ginasianos !coje a \

za. Sueli Bolo/mini, Si:vanu PrUllér, Sandra Sc/zaefer, Imile, Ê';es aguardam a presença de 'Iodos l'ocês, certo? l
Tâllia H<,usi (De ltajaí), Vera Pruner, Wânia Moura B O L E TIM l
Brido/l (De ltajaí). Estmilos de posse do 1l(]VO nlÍmero do Boletim ln-

:l�Mestre de Cerimônias: Carlos },{üller. ]ornalisra furmatÍl'o do INPS, de 119 23, correspondente ao mês de \
ae ASSU/ltos Sociais.

'

abril de 1970, trazendo em suas páginas assuntos de .1'11-

Orquestra: Noblesse Musicàl Shaw de Pôrto A le- Illa importância sôbre a previdência saciar, destacando· I
gre. Traje rigor·. iHesas Cr$ 50,00. Reserva: /la Se- -se elftre os vàriados temas abordados o que diz respei- �amaria da prcfdtura Afwzicipal de Brusq/{e. 10 ao "Teleprocessamenlo - Uma realidade /Ia Brasil"; j,

"� , �__� �__� ��__�__�__� 4·.

o Prefeito José Germa­
no Schaefer com a par­
ticipação de alguns ve­

readores, conforme já
noticiamos .

em -. edição
passada.

O assunto foi então
guindado à Câmara de
Vereadores pata anali­
sal' . e ,aprovar a assina­
tura do contrato entre
as. partes interessadas
na' construção do "Par­
qüe da Saudade",' de­
vendo estar presente
l"emando Viegas e seus
assessores pará expla­
nar' suscíntamente

.

com
todas os detalhes e ca­

racterísticas a obra que
virá solucionar o proble­
ma pràticamenta solú­
vel.

Será às" 2U' horás de

hoje .a reunião da Câ­
mara IVIuhi:cipal e pela
visto despeda bastante
ímerêsse pelo palpitante
tema que aborda a cons­
trnçãe no, "Parque da
Saudade"· o nôvo 'Cemi­
tério 'parqué de Brus­
que.

REAJUSTE

'Na manhã de ontem
reunidos no' Salão No­
bre da Prefeitura Muni­

-cipal a comissão encar­

regada de proceder o

estudn e levantamento
do reajuste salarial do
quadro de funcionários
da 'Municipalidade brus­
quense .

Discorrendo sôbre a

matéria os senhores Ale­
xàndre Merico, Aurinho
Silveirá de Souza e Age­
nor dos Santos com su­

pervisão do Prefeito Jo­
sé Germano Schae+er, o

assunto vem sendo tra­
tada ,e estudado com

muito carinho e cuidado
para dar com inteira jll<;­
tica dentro da nova di­
nâmica do, reajuste sala­
rial do funcionalismo
municipal brusquense.
Naturalmente que o

A matéria será deba­
tida e evidentemente
após a explanação de
motivos da firma em­

preiteira é que os se­

nhores vereadores, aten­
dendo convocação do
Presidente da Casa do'
Legislativo brusquense,
darão seu parecer final
e 'Consequentemente au­

torização para assinatu­
ra do respectivo con­

'trato.
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INAUGURAÇÃO

"farcou época ./lOS anais àe Bmsque a inauguração
do edifício Ilôro da agência local do Banco da Brasa
S. A, no último sábado com a presença de altas perso­
Ilalidades da vida pública brasileira, catarinense e brus­

que/lse e qigllfssimos aútoridades, ellt,.e elas. Exmo. �r.
Governador [,'0 Silveira, Sr, Jorge Bomlwllsell, Vlce­

GOI'ernador, Dr. Nestor Iost, Presfdellte do B. B.,
Prefeito José Gérmuno Sc1lflejer, MM. Juiz de Di'refto,
Dr, Hélio de Mello i\losimllllll, Dr. Euclides Cardeal,
Presidellte i'l1! exercício da Câmara Afunicipal, Sr. Car- ;
ias Cid Reliam:, Presidellte da Fiesc, fi .futuro goreI'- (

'. nadar Engenheiro Colombo Afachado SaUes. L �
Anotamos aillda a presncça da equipe de dedicados t

fU'ICÍonârios do EB de Bmstlue e slIas respectivas es- I
p(isas. No aro' itlucigllrnl sandou os presentes, o Sr, \

Gentil Bértcli, DD. Gerente daqueTa casa Cl'l'dítícia
em Brusqui?

Presenças de diretores do Banco ·tlo Brasi� lia influ-.
gllraçi'ío e 110 banquefe: Dr, Paulo Kcmder Bomhau­

fim, PreIj. Jorge Ba.bot Miranda, Si'. O.wO;�do Roberto'
Collins e E/Sal! Pires, embaixador do Brasil 110 México.'

.

No bal!quele sen'ido para llla7S de 300 talheres 1/0

A Tllujo B'rusque, as classes empresariais esth'eram pres­
ligiando o ato conclusivo da festiva il/(wgurariío ano-

.

famas: Sr. WaZ/rido Antônio Navarro Stotz, Preso da
ACIBr, Dr. Guilherme Rellaur e Sra; Roland, Renaux e

SJ'll; St. Goft'ard PllStlJ/'; áfhlt de Prefeitos dá micro

rrgião do Vale do· Itajaí-I\Jirim e muitas, personalidades
de nOSSa co;etil'idáde.

.

,

'

Também' ano.tamós a prese/lça dos sr�. A lltônio
Neil, (}yro Gevaerd, Dr. CúrIas ,Moritz, Di,. Antônio \

Luiz- da Silva, sr, Bruno Moritz; Warfredo VaUe, Mall- !{fedo llo/mallll, OSI/i Pereira, César l'vibritz, Vice-Pre-
ifeito Alexandre Merico. Genésio Bolsou;. A lista seria
•

enorme para e/llÍmem-!os, ila coluna ·de 'hoje. \

,_
r ••

-

assunto sendo bastante cluír os seus trabalhos,
delicado a comissão en- dar ao Chefe do Exe-
carregada tornará tôdas cutivo o parecer final do
as precauções necessá- estudo e "levantamento
rias para quando COl1- efetuado,

t nnun llHI J III II n J 1III11TlllllllTIIlIJII J lIT1J1! i II'JllTlITI:rITlTlTllrrn:[�
SERViCO NACIONAL DE APRENDIZA- '-"

�

GEM INDUSTRIAL .�

(SENAI)
, .. .

C'O N CU'�RS O
ACHA,1f-SE abertas a'é o dia 30 de ju710 covren:e

as inscrições ao CDIlCUI'.ço para prcenchimenta de lima

(1) vaea para AS.(slrll(e de Treinamento. iU/I/o a Agêll­
cia de Treinamento do SE'vAI. nesta cidade.'

CONDICÕES PARA INseRICÃO
�

EXIGE-SE
J

a) ()lt;t{!�?í" com ;') Se/Tiro Militar (otum-to-[ôr a rasc)
b ) Certidão de Nascimento {rninimo 18 anos e mâ-

ximo 35)
c) Titulo de Eleitor
ti J Curriculum VÍ'lIl'
e J Duas (2) fctor!fafias 3 \- 4
f) Prova de conclusão do 2r ciclo secundsirio .

VANTAGENS
Vencimentos de CI'S .156,06 {quinhentos e cinquen­

ta e seis crurciros e sois centavos J mensais, aumento

quinquenais, d,;('!mo terceiro salário: após um (1) ano,

di' exercício 20% dos vencimentos, a' titulo de abono
familiar,

Ós pr-varamo» o outras iniormaçôes, os càndiâavcs
pc-I-rão obter /10 sceulnte elldnn�co: AGÊVCIA DE
TREf,VAMEVTO DO "SENAl" ...::... RIl!l Ruy Barbosa,
43 - 19 andar - Nesta.

Brusque (SC J, 19 de iulho éle 197/}.
A LCrDES A BREU

� Diretor Regional
»

_

��ITI:l:ll1TIJIIII'1 ilJ:lTU'IITI:I'11l IJIIIITITIIlT1TIlII!:rnIIlTIJUJIJI'11l11111:J:!TI:l:LI *-

....._._._-----------------------�....,...__...... \-, \I
,

j SALVE 25 DE !
\ \

I J"Ul,DO ! ,,' i
\ I

� l
l ��l . Nosso abraco aos "trans..

I �

'I portadG-lteS do pro,gresso" de l
I nosso paIS. !
\ \

I 1

I Transportadora I
I Vale do Itajai LIda.!
\' . t
I Filial de Brusque !
\ \
\ \
\ Aven:da 10 de Maio, 112 - Fone' 1299 !i ,-

4� it
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�i�istr'o do Interior: os· novos"empregostrilrao tranqUilidade: sócial ao Nordêste
_, ...••• ';'.( •. ::1,.1.', 'M
"

RIÔ ,[AN) -O' Mmistro
C()st� 'C!iIVàlcJtXiti,--do' Iri­
terioi>; falándo' aos esta­
gitios r.ecl6n,-chegB:dos de .

r-ma v'4g�mde �stúdos ao

Noite, do, País, na Escola
&Jlpetlor de ,Qu_ena, �isse
que o.:;Nprd�,ste: '-ganhará;
t�llnqJü!tidade

-

s.octal ",para
grandeparcela da sua po­
pulação, que terá emprêgo
nas obras de conSt�o
das rodovias Transamazô­
nica e Cuíabá-Sarrtarém,
inclusive fixando-se em:

margens, onde poderá be:-

neficfa�.,.se da fertilidJde
" do sola e. fugir' ao fantas-
ma da :sêca, ',' ;
-',tY'N'ôtte. - salientou

o Ministro' ---'- terá grah­
eles instrumentos de S)Ja .

mtegraeâo econômica, pó:"
lítiéa, fi sociaI"ao resto-do'

, País, "alêm de ocupação
t�nitorial' que será Ime­

-.

'dlEita, ou .maís precisa­
: mente, .dentro çle um DJ,ês,
• quando os' trabalhos de •
construção dos duas rodo­
vias, ·que serão atacadas

" ein dez frentes de. trata-

1h9, fo;em ,llticiE).dos. 'Pa,>;­
.sará a funciona.J.:. como

"

, traWPolim' .paI:9.- a expqr­
tação.de saaa.rlquezas ve­

getais e mtneraís ..
O Ministro costa Oa­

vaícantí afirmou atrida
que as" duas rodovías vão,
corno dísse ·0 Ministro Dd·
fim Neto. empurrar para

,

o
'

, verdadeíro lugar as

nossas. fronteiras.
. ...

..:.._ Tudo tsso ___:_ pcentuou
o' Ministro - será obtido'
sem o apêlo a recursos
infl.acio.n�iios, porque . p

gipe .e Bahia, cuias safras
f o r a m compromebidas,
Destinamcse à; execúção' de
melhoramentos nas pro­
priedades rurais (agua-

'

das, pastagens, conserva­
cão de' solos e refloresta­
mente). bem como' à; for­
marão' de pastagens c'la­
vouras .

sei programa vai permitir
uma eretíva., produtivida­
de. rural rio Norde$te, eon­
correndo para, o aumento
de.. empregos na à9:i:ÔPe-. :aTO CANl - U Banco
CUária r'egional, para a do Brasil acana dê- esta-
eliminação do êxodo rural lF'lecer normas esnecías
e p�ra o aumento .da.pro- de amparo aos produtores
duçao exportável, e de rurais das áreas assoladas
consumo. pelo sêca, .do NOrdi;>�Íf",.

O Ministro Costa Clavai- nem-ando coordenadores
canti r'êz um retrospecto estaduais do prngrarrra;
da. ,ação, da. SUnENE. a Os Hnanc'a1Uen1;os ,-:--
partir de 63, quando o ór- para. parrmento em 3'

gão 'utíllzou iH milhões de anos - abrangem o me-

e r u zeíros de incentivos Ihoramento das condições
fiscais. Em 64, a quanta sociais e econômicas da

subiu, para 165; em 65, exploraçãa rural e a com-

para 397; em 66. para 437; posição das dívidas ante-
em 67, para 527; em' 68, ríores ã. calamidade.
para 552,. 'tendo atingido, Pela Resolução 147 ,do
ano pas�ado, a casa: dos Banco Central, foram des-
684' ·li1ilhõe�. Fonlni' crÚ! _ tacadas Cr:$ 20 milhões

dos, .ao todo, graças à SU - para êsses créditos, que
DE,NE, 130 mil émpregos bpnefiCial'ão os' a�ricu1to-
novos diretos, calculando- res dos Estados do Piauí,

: -se que, de forma índlre- Maranhão, C e a r á, R'o
"

�" sw�iram de 650 a '7(;0 r.-ande do Norte, Paraíba,
,,;11111; o.eupa\(ões.,. ',' Pernambuco, Ala-9óá�,.Sér-

... �jiHg�t partidpou
de ...re.UnlãÓ nol DF

"r.>". .' '.

C.àvêrno vai' .utãlízar trin-"
ta . por c"-nló do dh1he�:r:o
oriundo 'dos Inc=nttvos :('115-
('qig' da SUDENE, da SUt
DAM. d'.t .sUDEPE, da EM+

. BR-ATUR e do' R8fl{)re$�
tamento ,

'

.. .'

Falando sõbre 'o pro­
grllffia' de irrigação que
está sendo executado' no
Nordeste, 'o 'Ministro dós.,.
se que- estão sendo' ím-"
plantados 50 _projetos, com
o custo aproxtmado de
um bilhão e quatrocentos
mílhões de cruzeiros, lts:'"

Financiamento
aOS F'oge"ado,s

JÜíZÓ DI(ÓUlEtt'Ô DA 2a. VARA DA
CÓMARCA DE BLUMENA�O·

. 'ED'ITAL' DE PRACA'
O doutor LAURO PEREIR.I\: OLIVEIRA, Juiz de Di­
reíto da a. Vara da comarca de Blumenàu, Es.tauo
de Santa Catarina, na, forma da: Jéí, etc ;. "

FAZ SABER �ós queo presente e�italvir�:ti, ou �é:"
Ie

.

eonnectmerito tiverem que no próximo dia 12 de
agôsto, às 10 horas, na porta pr+ncípal do ed lficio dó
Forum, situado nesta cidade à Alameda Rio Branco. o

Porteiro dos Auditórios levará à venda em praça públí­
ca do imóvel abaixo especificado. penhorado a LEO­
POLDO, digo penhorado a VICENTE PASCOAL SCH­
M�'l;'T. nos, autos da ação. executiva movida por LEO­
POLDO MOSER: - um terreno situado na localidade
do Arraial, município de Gaspar, sendo metade ideal
de um terreno que mede 122 .656 mts2.� transcrito 110

Lvro 3-F, ns. 3S' nv 10.202 dó cartório imôbiliário do
2') Oficio desta comarCa. avaliada a menciOliada me­
tade ldeal em' Cr$ 3.000,00 (três mH cruzeiro.:;)�, QUE]\{
no mencl.oi1ado imóvel tiver interêsse, deverá -Compa­
recer no dla�, hora _e ltl�ril aciina designados, quando
o mesíno súã' vendido cril pràça públiça pele valor
ãa avaliação. DADO e passado nesta cidade de Blu­
lUenau,- aos vinte dias' do mês de ju'ho de mil novecen­
tos e setenta. Eu, (as.) Eulina L. Silveira. Oficial Maior,
o escrevi, e, e\i .. (as:) Sérgio A .. da Nóbrega, titUlar do
cartório, o assino:

'

Blwnenau, erti '20 de julho de 1970.

(as.) Lauro peréira Oliveira
Juiz' de Direito da 2a. Vara

(à's.) �êrgio Al.berto da Nóbrega
Titular dó cartório do Cível c

_ Comércio.

VE,S.ITIMOS.II,OJE·
QUEM (JONSTRoi

- O·BBA:S;IL DE AM�t\NDA %

.',

:
.i '; fLo�iJ\NÓPOÚS; (Do CorrespOJidente) -'-. Ó Secre­

t.!lr1ll da ..AgricultUl'a,)�r. Glilli�o Olillg-er, pa'rticilli)u na.
tarde., de anteonte�, cnj. B:ra�ilia, jufltaniente CÓUl ou­
tros 'secretários, da reunião cOllvocada pelo "l\'lhiistr'oCirne LiI�a, .da Agricultura, destinada à estabel�cer as

b;,tses' para o la.nçamento de uma campanh.a dé âritbtt'o
lll\éiomH' p,ara o' des�rivolviínêllt(j agrítola.

'0 Engenheiro Agl'ônomo Glauco Oíinger ap'."eE'en­
tou na reunião temas amplamente analisados por téc­
nicos daquela pasta, que foram discUtidos coiu ri l\'llnis­
tério em recente visita a Santa Catarina.

. Orgulhom�-nos em"poder prestar uma col:aboroçãor
modesfa, ...,.

�(lS de alto sentido'préiticó
'

é de agradável
-

efeito v:süa I,
garantindoo melhor em malhas
q Colonos :eo.Mot'qristasJ'
que'un:dos�

;.. "" '

constróem o

B'RJ\$ll DE Al·AANHÃ 1
À 'Vocês,

'

Amigos e CliEmtes de- sempre,
r1ósso ag-radecimento pela preferênc:or
e 6·cêáeza .•de; qU€(ségUi'fêmos
J·untós.

'
.. ;" ", l.: ,-) L:.:

� , -

na ',caminhada pr.ogress:slta
que nossa Pátrio enceto.

Expresso Massarandubênse
Saídas de Joinville, com clestino à
Massarandubâ, nos seguintes horários:
'9.15 - ]4,00 e 15,00 horas'­
(Conpxão direta- à Blumenau)

Transportatn\lS euêOtb.'eii'da:s.

Em Joinville
'," t,

FLORIANÓPOLlS (Do Cm'respondente) - O Secre­
tário da Agricultura, Engenheiro Agrônomo Glauco
Olinger, visitará Joinville' na próxima !'emana, onde
pronunciará conferen{'.Ía, atendendo convite formulado
pe:o Rotary Clube daquela cidade. O seu pí'ónttncia­
melit-o focalizará. os pontos principais da politica agrí­
cola do Estado dé Santa Catarina.

(.

,l
� !

� RUMINAMOS

I·.&S CAllIINBO'S DD�P�0!i"'�SOE"·GAR.ANTIM'OirS, (�ON,FOB�TO
AO:S QlIE Gl\RANlI�'EM NOSSA

. S,UBSISTÊNCI�t\ !
Ao agricultor de mãos calejadas
que se dediéó o produzir alimentos .. _

Ao motorista de mãos ca!'ejodós
que se dedioa ri entregar os bens de consumo ...
NOSSO AMPLEXO.. ,

NOSSO RECONHECIMENTO,
NOSSOS CUMPRIMENTOS>'�

H
•

�.
'�;� .:� ;';�i.

t&o. -"'_.... A-

25 DE JULHO,
aprendemos nos,

.'

se tornou
um d'O que á tantos perténce
que é um d=,a da corTli.midade ...
Comunidade·o quê nos,
com imenso praz�rJ servimos há longos anos,
iluminando os caminhos do progresso
e garantindó confôrto,
aos que garantem nossa subsistencia !

18BBIGllDO�
.

AmGOS:��
,P·ELLt\. PREFEREN(;IA

IMotoristas· e COlonos)'
'.

companheiros da mesma jornada
pôr uma Blumenau ma:orJ

.

n":)!5- hOnram - cOrltlnuoment:; _._
CQrr1 sua preferência ...
t'Jóóo mais justo: portáMo,
àue no 'd:o' _'

.

·C

25 DE, JULHO, ' ': o:'

lhes fiânsmitamoS! nosso júb;­
e nos con:fratern:zemos com

todos' ê lêS,
.

",
peia data que lhes ipertence por' direito.

." , ;Congratul.oções, velhos Am:gos '

e exc.!;: 1.�I']JesiClientes!", l. -/
,

.... :.. { "', ..
.}- ·.It;

,

rarobéris. motor;stas,

Centrai.s . Elétricas de
�'

\
\

�.
\
\

�
"
/ \

\
\

�
t
I

I
I

t
,
o� 4 ..

. ,

,Santa Catarína s., A.
2S DE jlJLDO'.';'.' .,;.

SALVE'
-SALVE

.

.
.
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lt1ATERIA.IS DE ESPORTES
PARA�!,r I

F�TEBOL '-:- CICLISMO - ATLETISMO .. ETC.

,'./
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, NC$te final de semana, o torcedor blurnenauensé,
se verá as voltas com mais um sensacional clássico,
.entre Palm$iras e Oirmpicp, os dois, m�is fra;Ucbnais
riv.. is do nos$l) futebol. o espetáculó, a ser disputado
·.no estádio dr. Adherbal Ramos da Silvai será válido
,pela rodada ,de núrrier�

..
14, do campeonato .

cateri-
·

nenSe, desra temporada. O chóque-rei, deverá levar
.

um grande público, até à Alameda Duqi.íe oe CaxIas,
· porque, assim ex:ge, o espetáculo, que, vem sendo
anunciado ..

'._�.-.-�._--_.�

Jogos de hoje: I
o Futebol brasileiro terá dil'C1'SOS jugcs esta noite. �

Campeonato Paulista
No Palestra Itália - P{{I!JJâra�' x Ponte' Prêtâ
Em 'Sorocaba _ São Bcn/ú x Ferroriúr:a

Canipeo�ato: Carioca
.J�"!S 1.('rrrl1ic:{'r:� .. :....... FII//1l;nel/.\·!' r 01.1I/"'n
Fm Siio. Jamr:r:o - Va''Co. da Cama 'x S. CrjsfO).'(ID
No lIfarticullã (prel.) _;_' Pnrlu:!1{i',ú y C. Glll/lde
No J',larac;llflã (Prin). - Amérii;a x Botatego .

Jlrlbuf MO�lagna
"eDn� ..a Ia. etapa
JOINVILLE (SucUrsall-

-.'- o cUsta Arthur Monta-
na do Amazonas E.E. d\! Até o sétimo lugar, a
Blumená.u, foi o grande classificaçãõ dos competi-vencedor da primeira etr.pa . dores foi a seguinte: em 1°
do Certame Estadual de,.' - Arthur

'.

Montfigna. do
Ciclismo. realiz;ida domingo Am.azonas; em 2° - Juve­
pela m.anhã ein nosSa c1- lino SSlveira Filho, do Fi­
dade, num. perurso de' a -� gueirense em 3D _ Milton
prmdnia-durante 80 km. O Della Giustina, do' . Figuei­segundo· e terceiro lugares' rense;. em 4° _ João For­
ioram obtidos pelos at..e'tas.· 'tunato, da A.A. Tupy; erilJuvellno Silveira e Mílton" 59 José A, CarVaU1o. da
Giustina, do Figueirenoe' Associúão Atlética T\:py;
.F.C., que também tivel'al!l em 6° Waldenüra. Dias, do
desempi!nho . extraordiná-. Amaznnas, em 79 - Neoll
rlo. 'Os Ciclistas de Jóinville Carlos Schneider _ do
apesar de competil'em, g::l- Amazonas.
lhardamente e durante toüa Por equipe a classifica­
fi. prova,' não conseguiranl ção foi a seguinte: em iY

· superar os seus adversã- - Amazonas; em 2° _·Fi­
rios, ficando, em colocação g:ueírense e, em 3<;> - A.A.
menos expressivas. Tupy.

'

Nisso tudo, o grande a- O árbitro. gera.} d'l prova
zar ficou por conta de Re- foi Domingos T, Silva, d;�­
nato SaramentD,' que em signado pela FAC, e a equ�-:
permeio fi. prova foi obrí- pe de Cronou1Ptristas firD�r
gado a se afastar da com - a cargo do Dr.' Muril' o
petição porque' houve um Barretü de Azevedo' e al1l­
defeitto .em sua bicicleta, e TIl'\S da Escola d�' EdllC-dio·

nesse meio tempo êle ficou FÍsic::I. de Joinvílle. A Lin.:;
.imposililllliltado de· recupe- atpndeu aparte da Sup:n'-
Tar o terreno perdido.

.

visão.

CLASSIFICAÇãO

,JOSÉ! ZANELLA
ADVOGADO
R.ua Curt Bering, 4{)

,Anexo Cursos "DR. BLUl\lENAÚ"
Causas em Geral. Cobr�:nças Ju;llcíais,

Extra' - ,.Judiciais.
.. BLLl\lENAU - se.

Er$;1,OO
FOTOCÓPIAS ELETRÓN
UL'fRA RAPIDAS: 1 fi POR MThI-U'rO 1
NAO rIA DOCUMENTO QUE NAOFAÇA!lOS

...

PROCURE�Nbs
.

em à sem·aDa
. ,

I
" II

o c assee
rnz�

.'

e seu aproveltameuto do­
mingo, é tido como incer­
to. O jogador está sob ri-

..

Os dois clubes, estão com ..
-goroso tratamento médico,

alguns problemas de ordem
"

roas as possíbüídades de

m.díca, bastante serias Jogar, são mínímas , Na

pata o clássico de domtn- .Baíxada .. Jorginno, COü-

I' €lo .. No)ado esmerardíno, o
'bnua corri o problema da

I excelente meia cancha A-' distensão muscular, q.·e jú.
t dão, está contundrdo,'. face ",' arastou no umrno do­
i a pancada recebida, 110 mmgo, do matcn com o

prélio diante do l1ntenú.:..·· Juventus. O atLta ccn­

cíonal, no último domingo
. tinua fazendo aplícaçócs

em Lages. Adão. com prm- som toalha quente; e mcs-

cípío de ruptura dos liga- mo de "ondas curtas", nao

mentus, do tornozelo; já
.. se sabendo, quais as suas

passou pelo raio "X", para possibilidades de retomar,
saber de sua real cond.ção, diante do clube do povo.

.Dis?ensas
O atacante Fogl..lete, que

está tremando no Paüne.­
ras, deverá. ser dsspensauo
pelo c.ube alví-verde, 1;0;;:;
o mesmo não corr ecil,olld ... Li

".�
Adão e JQrginho os

Grandes Problemas

No Puaná
Quem Ficou
Para a Final
o Ferrov�árh acabou

mesmo sendo uma das

grandes
.

decepções c'o
Certame Paranaense de
Futebol, não conseguin­
do S!Ja classificação para
o turno final da' ccmoe­
tição. O Água Verde,
que também estêve no

bloco das prováveis fina­
listas, acabou caindo um

pouco nos seus jogos fi­
nais e perdeu a chance.
As seis equipes classifi"
cadas para o hexagonal
c;ue deve apontar (' Cãr'l-

r>eão do certame são as
. se�i'Jintes:'C')riti;;a, Atlá- .

tico Paranaense, Ul'1iã?
tle" Bandeirantes, Grêmi)

,

de Maringáf Grêmio Oe;;.
te de Guarapuav.a e Se­
leto.

5 processos em pauta
amanhã no T. J. D.

como se esperava . En­
quanto isso, o crtolo Oreco,
do futebol gaúcho, que ha­
via. viajado, para os pam­
pas, no último sábado ..está
nas cogitações períquítas,
poiS deixou bôa Impressi' o,
nos trelnamentos Iníclaís ,

Ohtem à tarde, o diretor
de futebol Sebastião Telles,
foi à Itajai, onde tentaria
obter reforços, para seu

clube. Zé Carlos e S ;rg!u
Mafra, do Marcil'o D'as,
estão f:gurando nas pre­
tensões palmeírenses .

Ingressos à Venda
Na tarde de untem. por

volta das 17,30 horas, o

P"lmeiras, colocou à venda
os .tngressos-coopera=âo. ii
5 CT'uo:,;?iros, para o cláss'co,
O· clube alví-verde mandou
tmnrimir 1.200 ingressos­
co-::rp",aç:" o, para serem

veud.dos antecípadamente.

Andrade, poderá mexer 11:1

equipe, para a peleja com

o Palmeiras, não se saben­
do ainda, em que .setôre::;.
O Olímpico, está há muito
tempo, sem ganhar do

.

Palmeiras, e a ordem de
vitória, predomina, entre'
os alvi-rubros , Os grenás,
cumprírão programas do
treinamentos diários. até I)
dia do clássíco, pensando
únícamente, no triunfo,
pois só este ínterêssa. nes­
ta fase do cau1peonato.

No estádio da Alameda
R:o Branco, ° onmrnco
inic'ou na tarda de ontem,
seus treinos, com um bi­

toque; que .ocupou apenas,
meia parte do gramado a­

vinhado. Inclusive o trei­
nador Ivo Andrade, esteve

presente ao ensaio, [ogarido
em um dos gols. Foi um ;;

um treinamento recreati­
vo, dos grenás, que esta

j,Brde, voltarão à tTabalh :'1',
no estádio da :Baixada. 1',0

Arbitrag�m
. Aguarda-se para hoje ou

amanhã, a designação do.
anítador para o clássico.
Tomará, que à FCF, saíb l
e pense muito bem, quem
vai escolher, porque o clás­
�'Cl) l,im árbitro de muita
exper.êncía ,

Os pcr:ql,litos ínlciaram
na tarde de ontem, no es­
tádio de sua propriedade
os preparativos da semana,
para o encontro de domín­
go à tarde. Pai obé, llJOV,­
mentou os jogadores esme­
raídínos, em treínamen �o
Iísico, que. teve à ausênc.a,
de. alguns atl.:tas eons.de­
rados titulares, como por
exemplo, o meia cancha.
Ad, .. o, ent regue ao departa­
mento médico. Pf\robé de­
finiu a programação d'; 'be­
.maria, determinando para
hoj�, o primeiro ensao co­
letivo. Amanhã haverá II­
síca, e na sexta-feira; v

coícrívo-apronto , No sába­
do pela manhã acontecerá
revísãc. médica. e traínu­
rnerito recreativo.

··Rel.:lfliã:>

Na noite de segunda-fei­
ra, do alto comando e8m�­
raldíno, rícou decídido, que
a churrascada, dos 51 anos
de fundação à príncíp. o
marcada, para s á b a (l o,
fosse transferida, para. u

dia, 8 de Agôsto, já que nu

rodada do estadual do d'a
9. o alvi-verde 'estará de
folga .. Naquela oFü1'tunida-

.

de; haverá duas. pelejas de
futebol, como atr::H;ão d'l
contratenlÍzacão dos t%'­
meraldlnos.

-

nas Neves 'do Po.lmeiras, no
artigo 41, Procesw 2217",
jÔgo. Barroso e Paysandu,
citados os jogadores QUti.­
rentinha e' Haroldo, do

Barroso e Pay.sandu, res­

pectivamente que foram.

ex})ulsos de eampo, naq·.l€""
l:JRtch. No último o p�'oce.;­
;."0 �,,\/,70, no qual o athid.
p�"""':o1att�, rpc·�ma à fe.l�a
c1� prl'lal11:2nto, por parte do
América de Joinville. e�:-

, ter incluído qüatro jp,,:('.cly- tando o elube rubro, ind:-
1-"S amadD,f-S, em seU Um!. ; c':o(1o ro artigo 76.' Ser';o
Processo 21/70 referent", à·: portanto Ê'Etes os prOCfSS0S
peleja. Pu:meiras e Cax':;,;;, que o TJD, vai apreciar
indiciado o pres:dente .Jo- êmaI!hã.

.

V. Verde falo vencedor
Disputou-se, no úl trmo

ttm de semana, na c dade
de Tubarão. a chave "B",
de classíf.caçâo

.

do cam­

peonato catartnense de Vo­
Icíbcl Masculino, adulto e

juveníl, desta tempo, ada.
Clube de Campo; de Tuba­
Ião, Ginástica de Joinville
e Vasto Verde, de Blume­
h:lU, estiveram em ação,
n't menciOliada competi­
cão.
-

Sábado
O' torneio foi iniciado no

I'ábédo. com o urplio Clube
de Campo e dnástica, em

ambas as categorias. Na
p:-eliminJ.t de juvenis, o

C111be de. CarnuD, del'l atou
à G�nástica, por três sets à.
do's. No encontro de adul­
tos, veriflcou-se à equipe
da Ginástica de Joinvillc,
por três à zero.

Domingo "B", os atl étas Zé Carlos,
\VaImõr, Elmo. Udo, Ro­
meu e. Paulo (Edson \, Va:;­
to Verde e Sociedade GI­
nástica de Joinvllle, fica­
ram classificadas, na cate­
goria de adultos, enquanto
que Cinástica e Clube . de
Campo, nos juvenis.

Agradecimento
O diretor Nelwn Buza­

l'f:'llo, da Sociedade Despor­
tiva Vasto Verde,' solicilo'ü
fÔSSElllOS portadores, d0-
um agradecimento todQ
especial, aos benquistos ci­
d2dões blumenauenses, S1's.

1r::.;o Bering e Hans Pra­
y011, pelo . extraordinário
auxílio, que sempre tem
dado, ao Vasto Verde. A

éles, o departamento . dd
esportes amadores, do vas­
to Verde, envia o seu maÍs
pl'oful1do agradecimento,

.

Na manhã de hoje, foi à
vez. do vasto Verde, fazer
sua estréia. Nos juvenis. o

sexteto. rubro-verde, foi
derrotado pelo elenco da"
Sociedade Ginástica, por
três sets à um. No encon­

tro de adultos, triunfou ).
Vasto Verde. por três se:s
à um. No períOdo da tar­
de, no encerramento. do
certame, o Vasto Verde,
voltou à ser derrotado n0S

juvenis, desta feita, çei0
Clube de Campo Dor trÉ's à
dois. No encontrei de ad··i­
tos, ganhou a EqUipll co·

mandada por Nelson Buz'­
rello. por três à zero, da
G'nástica de Joinville,
utÍl'zou o Vasto Verde,
para venc,:,r a etapa de
classificação, na c h a v <l

Ap{jr{'cc 110 clielúi o sc:xH':O tio Va.;I() V;>r..-1c. quo o.bt{'re o títlllo eh: :(,ll111PCCfO da Chal'/! 4lB"' ..
!iU ('Jflldl/d ÚL' Vohibol.

'

Cavalheiro em Blumenau
atléta, que saíu do .Jmr81>

tus, veio até nossa cidade,
e na tarde de ontem, mUVi­
mentou-se entre os profis-

sionais do Palmeiras, no

estád'o dr, Adl1erbal Ra­

mos da Silva, totalmente
sem compromisso.

C:dade de ifumenau

Re,- parecerá amanhã., o

'Tl,'lj;)unal
'.

de Justiça Deti­
portiva da FE,deraçao Cata­
rinense de . Futebol, p:n;
cOJl1 a volta dO seu ·l.Úd�­
tôi:, que estêve vlajanúo. '.

o competente ôrgio julga­
dOr, apreciará os· proce�;slJ:>
que se, encontram avo.tl­

mados. Pelo que fomos in­
formados, serão c'nco o:;

casos, que o TJD, vai apre­
ciar. na noite dc amal1�ü
à

.

partir das 20 bor::!s, ,:m

sua ssla de sessões.
OS CASOS
Serâo apreciàdos, os se­

guintes Processos, que fo1'-

1

m2..ln a pauta, da reun'áD
de amanhã à noite. p·.ú­

cesso 23/70 - referente, ao

jôgo, .entre Avaí e PrÓSpt'",
ra no qual estão c·tados. ô�
jogadores Deodato do Av'i
e Ch:c.o Prêto, do time c:e

Criciúma, no art'go 11L

Processo 19/70 - l'elaliv·)
'-0 l)r-{]'o. C�r!os Rera"x e

.

Pa1mei;-as. O Rel1aux. (·s �1.
.

indie'ado no art'go :n.
rom:JinaC'lo com o' 41, por'

Brasileiro Estudantil
O' estupendo goleiro Ca­

valheiro, que havia a5sÍli�l­
do compromisso com o ,Ju­
vcntus de R'o do S�11, '"ca­
ba de rescindir seu contn\­
to com o time .da caplt:ll
do Vale. Acontece, que de­

pois. de ter assinado e01.. -

trato, Cavalheiro que ao

princíp'o havia recebido
condição' de jôgo, teve se:,

r0gJstro cancelado pela C.
B.D, Como já aconteceu
com o bahiano Vevé, h',m­
b'm Cavalheiro, por ter
assinado contrato com ou­

tro clube, terá que cumprir
um estágio de 90 dias. O

ln{ril/el, Guaraoy
SÓ aluou (081 '10

.._-�-------------_._--------------�.
_) I

t s. D� M. CARLOS GOl\1ES. !
l I

1 PROGRAMA !
l Flauta Doce - Isolde M. Frank - Jorge Preiss �
I Oboé - João Ramalho - José Papalardo \
I Vlolino _ Leopoldo Koh:bac11 - Hubert Geyer \
\ V olOncelo - :'l'elly ?éricas �1 Contmuo _ Elda Pires - Jorge Preiss. ,
í I

.

t
II

Joh, Georg L\nike 116S0-1730J - Suíte para duas \\F'lautas l' Continuo
l n.. :�rélude (Moderato) t
II b, POlonoise (Allegretto) \tc. Gavotte (Allcgretto}
l d. Sarabande (Adagio). l
II e. Gigue à l'Angloise (Presto\ \

Georg Ph. Telelllann (1681-1767) - Trio em Sol �: menor para l!"lauta. Violii1o e Continuo \'
I a. Soave ma llon Adagio

.

I

� b. V!vace t
í c. Largo \

1 d. :\.!legl'u I
\ II \

1 Jo11n. Joachjlll Qu:mlz \1967-1773) - 'l'riwuata j
, em Dó Maior para Flauta cloce, Flauta Tra- 1

\ verso IJ C:ontínuo. \

III :c,' Aífetuow }
b. AJJa :31'e\'e '

� c. L� r�hetto t
� d. \';vace 1
I M0l1l:iieur Naudot (+ 17(2) - COllee:tlo em Sul I
\ Ma'or para Oboé, dois Violinos e Continuo I

l n. Allegro (
: b. i\.dagio t
• G. Allegro , .

..�--�--�----�--��-----��-��-��-_.

'1"5'.', .'",

.
.

'.

Estêve 'reunido sá'-ad0
p/manhã, junto aos mem­
bros da Comiss�o Mun ci­
:paI de Esportes,o Dr. N' J­
ton Pereira, diretor da Di­
vislío dei Educação Fisica­
de Santa Cat<lril1a, tratan­
do de assuntos relativos 9-

delegarão de Santa Cata·
.rina que p a r t icipará
do Campeonato Es t u­
dantll Brasileiro, êste ano
a realizar-se na cidad:; dt:
CURIrIBA (PR..

CQnvoçacao
. 'De Bluü{enau estão' coa­
vocados os :.)eguí.ntes atle­
tas:

Atletismo - Mal'lí Wuer­
ges
Natação - Edgar Paulu

Mueller J1'. __.,. Jaime d�
Bem Filho _ Hans Frank
- Beato Frank

.

RO.f
Roe3;:;el
Voleibol - Úrsula Sc11-

waderer
Basquetebol -. Ra..'TIol1,

RÜdiger _ Hubens. Rüd,-,
gel' - Helmutth .Édson
Koettker - Otáv:o Voigt

Os atletas acima relacio·
nados,

.

deverão estar em

Florianópolis, na práximu,
Quinta-feira,. dia 23-7, às
15,30 horas, ü::t sede da D��

1 ATENÇÃO
Não estamos liquidando - ESTAMOS COO­

PERANLrO, para que TODOS tel1ham um iilvcl'no
mais qULntc, '

Lã Sibéria a 2,00 o novelo - Cherr! a 3:60 - Cnr·
rQussel a 3,30 _ Esquimó a 2 ..00 - Revien a 3,20
- Tijuca a 3,00 o novelo de leogrs.

E muitos outros mais.
AONDE? Que pergunta, só pode ser na

MAQUIFIO a Ruo 15 � 514em Ifumenau
E TEM MAIS, a última novidade

A l'IIARAVILlM EM MãQUINA DE 'l'RICO
LANQFJX-SILVER .l\.ffil\!ólUA 1\fECANIC.<\

Visítc a lUaq\liHo c CQllll?fOVe pessoalmente

visão de Educa ção Física,
sito ii, Rua Tiradentes n.

I5-B, prontos para o em­

barque.
Deverão lev<l.r em SUd.

baga,gem, roupas de c�m3.,
tais como: Lençol _ Fro­
nha e Cobertor.
Deverão tamb/m provi­

denciar os' seguintes do­
clm1pn�os: - Oarteira dH
Estudante - Certidão de
Nascimento ou Cel't'f'cado
de Alistamento Militar e 2
(duas) fotos 3x4 .

o Guan\ny de Lages C:1C­
gou em Cl'iciúma na "base
(lO �[';rjão". Como tem \Im
pl".nt'cI restrito. O técn'cu
Sctembl'lno levou ancnas
os 11 elementos que tém
condições de jõgo, p?ra evi­
tar problemas com o tl'ibli­
nal caso conseguisse ga·
nhar algum ponto, Contu­
do, ao chegar em' Cricl)i­
ma, um

. dos atletas do
Guanlfií fol acometido dt:
forte febre; e teve' que fiCt'1.i'
deitado numa cama impro­
visada no vestiário, sem

pod_r:r trocar de roupa.>,
Conch1são: . o "oug1'e" en­
frentou o Próspera com l(j.
elen�eptos o jôgo inteiro, e

consegu{u manter um pla­
car razoável no primeiro
tempo, pois até ali perdm
de 1 x O. Na fase comple­
mentar, houve un1 des-

mantelamento total, e o

Pl'óspera marcou muis {.
gols. Infelizmente, esta é
uma das muitas Imagens
negativas do profis.'lionalis­
mo em nosso Esta.do.
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